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MITO E HISTÓRIA 

Segundo antropólogos co1110 Firth e Leach, os mitos não constituem 
uma réplica imediata da estrutura social. Refletem argumentos de disputas 
e discórdias com relação a certos estados de coisas . Qualquer estrutura so­
cia l possui algumas á1·eas sujeitas a interpretações alternativas, sendo as 
tradições orais instrumentos úteis para explorá-las , visando a defender 
determinados interesse -s sociais e expressar o f accionalismo ou a mudança 
social. 

A interpretação de Malinowski de que o mito seja um guia para 
a ação, implicando na coerência ou integração funcional entre pensan1ento 
mítico e ação social é descartada por Leach. Este último considera 
desneces sária esta consistência, partindo do ponto de vista de que não exis­
tem versões mais ou menos corretas do mesmo mito, cada uma delas ex­
pressão de interesses diversos. 

( ,1<) Agrac{eço a Amadeu D. Lanna, Irmhild WList, Pedro Agostinho, Re-
nato S. Queiroz, Sonia Ferraro Dorta e Sylvia Caiuby N ovaes pela paciente lei­
tura das versões inici é1is desse artigo e pelas valiosa s sugest ões que me fizeram , 
reiterando que sou a única responsável pelos erros e imprecisões que este tra ·· 
balho co11tiver. 

Revista de Antropologia, (29), 1986. 
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Não é possível, portanto, aceitar os mitos como se fossem a recons­
trução de acontecimentos históricos, embora possam ocorrei· neles elementos 
de histó1·ia. Os tnitos, na medida em qtte implicam na constante refor­
tnulação criativa do narrado1·, envolvem tambén1 a imaginação e o f an­
tóstico, por· vezes, no dizei· de Levi-Strattss, verdadeiras inversões do 
mundo real. 

Em suma, os n1itos 11ão devem ser conside1·ados ''histórias mal con­
tadas'' ott conft1sões mentais por parte dos membros das sociedades que 
os co11ceben1. Posst1em tt111é1 especificidad e de se11tido e11qt1anto sisten1as 
de idéias que transcenden1 em muito a natureza dos eventos históricos. 

A re.lação entre mitos e eventos é complexa e indireta, embora não 
seja necessário negar qualquer relação ent1·e eles. Enquanto expressões 
de tradições orais, os mitos possuem relações variáveis com as instituições 
básicas e valo1·es sociais de qualquer sociedade. 

Segundo Firth, a dificuldade e1n inferir a história de t1ma sociedade 
a partir de st1as tradições orais decor1·e mais da natureza do processo so­
cial ligado à criação e à utilização dos mitos, do que de eventuais carac­
rísticas e.videnciadas po1· povos ''primitivos'' no tocante ao processo de 
memorização de fatos passados. Estes, além dos 1nitos, permeiam técnicas 
mentais e de comportamento das mais variadas, transcendendo, portanto, 
o discurso mítico. 

Fato é que os representantes de sociedades tribais most1·am-se menos 
interessados do que nós em dese11volver sequências de acontecimentos cla-
1·amente definidos em termos espaciais e cronológicos. Proct1ram, antes, defi­
nir-se a si mesmos enquanto ''seres ht1manos ' '. Vale1n-se de ''co11trastes'' ent1·e 
t1m '' antes'' e um '' depois'' de certos aconteci111entos míticos acarretados 
pela presença de ancestrais míticos e heróis cultu1·ais tra11smitindo aos 
homens os conhecimentos, téc11icas e instituições sociais mais impo1·tantes. 

A relação entre mitos e acontecimentos históricos, se bem que com­
plexa, pode, pelos ''contrastes'' entre estágios ''pré-humanos'' e propria-
111ente ''humanos'', sugerir um modo de se entender processos de n1udanças 
estrt1turais e culturais a partir de uma concepção elaborada pelos próprios 
homens que os viveram. 

O processo de for1nação da sociedade . Bororo desc1·ito nos mitos pode 
orientar a i11\'estigação antropológica çle processos de mudança sócio-ct1l­
tural ( dift1são cultural, conquista, rejeição, assin1ilação, etc.) se houver a 
possibilidade de cotejá-lo com achados arqueológicos, etno-históricos e eco­
lógicos. 

Mesmo have11do a possibilidade de se estabelecei· 1·elações entre al­
gumas passagens míticas e aco11teci1nentos macro-históricos ou sociológicos, 
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podemos obter apenas un1a l1istó1·ia ''provável'', nunca comprovada. A 
comprovação histó1·ica st,·ictu sensu envolvendo períodos temporais e áreas 
espaciais .nitidamente definidas escapa do se.ntido muito amplo de qualquer 
cosmologia. 

Apesar de tudo, não nos parece necessário, ao menos por ora, des­
cartar, de antemão, qualquer relação possível entre mito e história. Isto 
porque pot1co sabemos sobre processos históricos de mudança de grupos 
tribais vivos sul-a1nericanos ainda não estudados em termos arqueológicos 
e etno-históricos. Nada nos garante também, que, mesmo se isto fosse 
possível, eventuais sequências cronológicas ou ''históricas'' pudessem por 
si só captar as múltiplas dimensões (sociológica, ecológica, psico-social, 
etno-histórica, arqueológica de transformações irrefutáveis no contexto de 
sociedades culturalmente diversas da nossa). Daí ser necessário levar e1n 
conta, com um peso maior, as dime.nsões ''internas'' (êmicas) além das 
' 'externas'' (éticas), ambas imprescindíveis para se chegar a compreender 
o sentido dos processos sociais de grupos tribais brasileiros. 

Figura 1 
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* 
* * 

A organização político-ce1·imonial Bororo ensinada pelos ''antigos'' 
fundamenta-se num modelo 1·epresentado por duas metades matrilineares, 
Ecerae e Tugarege, por sua vez subdivididas em clãs matrilineares: 

O modelo inspira a construção das aldeias Bororo: cada metade ou 
semi-círculo é formado po1· choupanas que ci1·cundam uma grande choupa­
na central, a casa-dos-homens, cujas portas se encontram sobre um eixo 
norte-sul ent1·ecruzando o eixo leste-oeste que divide as duas metades e 
leva às duas clareiras cerimoniais fora da aldeia, o Aije Muga (Oeste) e 
o Mano Pa (Leste). 

Cada clã possui chefes hierarquicamente dif e,renciados entre irmãos 
mais velhos e mais novos a partir de t1m patrimônio de maior ou menor , 
qualidade. 

Os oito clãs Bo1·oro Baadojebage Cebegiwuge, Kie, Bokodori e 
Baadojebage Cobugiivuge, da metade ECERAE; Paiwoe, Apib .orege, A,·o­
roe e Iwaguditdoge, da metade TUGAREGE possue1n rep1·esentação nt1m 
conselho de chefes (edagamage tios 1naternos pessoas de muita 
autoridade chefes) retinido periodicame .nte dentro da chot1pana cen­
tral para resolver os principais problen1as da comunidade. 

Um dos problemas n1ais importantes às aldeias Bo1·01·0 é o da sua 
recor1strução periódica e o do planejamento dos fune .1·ais, tarefas comu­
nitá1·ias estas decididas em consenso e proclamadas pelos chefes máximos 
das aldeias durante os seus discursos noturnos. 

Os chefes máximos das aldeias vinham t1·adicio11aln1ente de dois clãs 
Fcerae: dos Baadojebage Cebegiwitge (dos ''constrt1to1·es de aldeia de bai­
xo'') e o dos Baadojebage Cobugiwuge (dos ''construtores de aldeia de 
cima''). Segundo os mitos, tais chefes tnáximos teriam provindo antes da 
metade dos Tugarege: do clã dos Aroroe (dos ''larvas'') e do clã dos 
Apiborege (dos donos de palmeira do acuri). 

Grande parte dos mitos 1·efere-se às façanhas destes chefes máxi1nos, 
Bakorokudu (dos Baadojebage Cebegiwuge), Akaruio Bokodori (dos Ba­
adojebage Cobugiwuge), Baitagogo (dos Aroroe) e Boroge (dos Apiborege). 

Cada um destes ''chefes'' ou heróis míticos co1·1·esponde sociologica­
mente a uma categoria social e não a indivíduos conc1·etos. O edaga re­
presenta uma facção ou segn1ento defi11ido em ter1nos de um patrimônio 
representado por enfeites, cantos, mitos, no111es pessoais, danças e pinturas 

• corporais. 
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Figura 2 
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Um clã pode ser subdividido en1 dois ou mais edaga-mage (pl. de eda­

ga), conforme . o permitam as condições demográficas do clã. Na falta de 
gente, os representantes de um edaga podem s11bstituir os edaga-rrzage de 
mesmo clã sem contudo usurpar o seu patrimônio. 

Os chefes clânicos da mesma n1etade consideram-se ''irn1ãos'' entre 
si: Bakorokitclu é, portanto, irmão mais velho de Akaruio BokodoriJ e, 
Baitagogo é irmão n1ais velho de Boroge. 

Os chefes da metade dive.rsa tratam-se de ''pais'' e ''filhos'': Bako1·0-
kudu e Akaruio Bokodori são '' pais '' Ecerae para Baitagogo e Boroge 
porque se casaram com n1ulheres Aroroe e Apiborege parentes destes he-
róis Tugarege. 
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A t1·oca de mull1eres inse1·e-se num conjunto de trocas mantidas pelos 
cl1efes clânicos com os represe11tantes da outra metade: a troca de repre­
sentacões fune1·árias e de cuidados aos mortos . ., 

* 

* * 

O objetivo do presente artigo é tentai· relacionar os dados muito es­
parsos e heterogêneos relativos à histó1·ia da formação da sociedade Bororo. 

Dispomos, além de relatos do Bo1·01·0 Cirilo (n1en1bro do clã dos 
Baadojebage Cobitgiwuge vide atrás) de mitos interp1·etados por diversos 
autores visando a reconst1·ução de un1 hipotético processo de fusão entre 
grupos de origens históricas distintas. 

Segundo os mitos Bororo, esta ordem social foi emergindo gradati­
vamente por ação dos l1eróis míticos, os g1·a11des chefes antigos que paci­
ficaram os seus subo1·dinados, difundiram técnicas de produção e repro­
dução até então não conhecidas aos diversos grupos que acabaram se coli­
gando sob a forma de clãs e metades. 

Os relatos do Bororo Cirilo vão no mesmo sentido na medida em 
que discriminam uma fase inicial, de ''aldeias exclusivas a cada clã'', e 
uma fase posterior, de '' aldeias abertas a todos os clãs'' iniciada pelo cl1efe 
Akaruio Bokodori (Baadojeba Cobugiwu), coisa de certo modo drama­
tizada durante os ritos funerários. 

A inve.stigação de possíveis elementos históricos nos n1itos é bastante 
difícil na medida em que, segundo o revela a pesq11isa etnoarqueológica, 
os nomes de aldeias parecem se referir não a aldeias concretas mas a 
''localidades'', isto é, diversas aldeias construídas umas perto das outras, 
todas possuindo o mesmo nome. Assim, pode haver não uma, mais muitas 
Arua Boro,·o ou Arigao Bar.oro, o que dificulta em muito o estabelecimento 
de condições espaciais mais exatas para os fenômenos representados nos 
mitos. 

Cumpre mencionar também as dificuldades de localização de aldeias, 
rios e acidentes geográficos em mapas elaborados a partir de referências 
classificatórias não Bororo. 

Não devemos esquecer também as dificuldades inerentes às genealo­
gias míticas e aos termos de parentescos entre os protagonistas que estão 
longe de corresponderem a f armas de classificação familiares ao nosso 
modo de pensamento. 
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Etno-história Boro1·0 7 

MITOLOGIA BORORO 

Se.gundo Schaden, os mitos dos índios Bororo do Mato Grosso não 
constituem uma totalidade harmo11iosa constituída de elementos funcional­
mente interrelacionados: 

''Encarado como conjunto, na medida em que o conhecemos, 0 COR­
PUS l\1YTHORUM dos Bororo não constitui um sistema bem coodenado, 
como não o constituem tambén1 as crenças e práticas religiosas da tri·· 
bo. Não se pode determinar, hoje em dia, até que ponto essa falta {\,, 
unidade é devida a fenômenos de aculturação, Oll melhor, à existência 
de elementos estranhos e integrados apenas parcialn1ente na cultura 
desses índios. É surpreendente sobretudo a existência de .dois ciclos 
de irmãos míticos, o de Bakororo e Itubo ,re, intimamente entrelaçados 
com as repr·esentações e cerimônias religiosas, e o de Meri e Ari, cuja 
função atual se nos afigi.11·a predominantemente liter·ária '' . (Schaden 
1959: 90). 

Os mitos não falam da gênese da divisão ent1·e as metades Ecerae 
e Tugarege, fundamentais ao ft1ncionamento da sociedade Bororo 1

: 

'' . . . não h~ , na tra .dição mítica . ( dos Boro ,ro), nenhum texto 
que se refira à at11al divi são da tribo em metades exógamas. Afir­
mam Colbacchini e Albisetti que essa divisão é considerada anterior 
ao dilúvio, após o qual o herói J okurugwa a teria rest abelecido. Em­
bora insistissem sobre o assunto o·s missionários não obtiveram nenhum 
mito ou explicação da origem das metades' '. (Schaden 1959: 99). 

Também pouco relatam sobre a criação do u11iverso, no que. os Bo­
roro 11ão se 1·essaltam de ot1tras sociedades indígenas b1·asileiras (cf. 
Schaden, 1959: 90). As entidades 1níticas Bororo tendem a transforn1ar 
o cosmos valendo-se de técnicas das mais diver·sas (emprego do fogo, da 
água, do ar e da te1·ra; a perfu1·ação, a an1arração , a pintt1ra, o esquarte~ 
jamento, etc.). 

Os heróis civilizadores dos Bororo desdob1·am-se em diversos ''110-
mes'' ou ''personage .ns'', geralmente inspirados em alguma metáfora ou 
metonímia do entrecho mítico 2

. Estes desdob rame11tos não facilitam 
estabelecer st1cessões c1·onológicas '3 . Segundo Schaden, procuram '' justi­
ficar e legitin1ar instituiçõesJ costumes e outros ele1nentos ct1ltu1Aaís, re­
mont ando a sua invenção ou origem aos antepassados míticos'' (Scl1aden 
1959: 88). 

Os principais heróis n1íticos Bo1·oro aparece111 sob a fo1·n1a de pa­
relha de irmãos que ora correspondem a chefes importantes de uma ou 
outra metade, 01·a a espíritos tais como os ir·mãos Sol e Lua (Scl1aden 
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1959: 1 O 1). Segundo Schaden, cada uma das metades teria formado 
o seu próprio mito de l1eróis gê1neos. Assin1, o mito dos irmãos Bakoro­
ro-do g·e focaliza he1·óis Ece,·cte) enquanto o de Baitagogo e Boroge, heróis 
Tuga1·ege (idem, p. 97), que, na inte1·pretação de Leach, expressam a 
dive1·siclade de inte1·esses e11tre as 1netades. 

O desdobramento dos l1eróis míticos também em ''pais'' e ''filhos'', 
no caso Boro1·0 pe1·ten,ce11tes a metades dive1·sas, também foi observado 
por Ehren1·eich e por l\1étraux para ot1tras sociedades indígenas tais como 
os Tupinambá. 

Na medida em que 11ão podetn ser vistos como 1·elatos c1·011ológicos, 
os 111itos Boro1·0 suge1·e1n uma tendência geral de desenvolvimento, a ho­
minização de ancest1·ais e o desdobra1nento de t1m ''caos'' pt·imevo, recur­
so i11dispe11sável à com1J1·eensão das instituições e valores sociais básicos 
do cosmos Bo1·oro . 

A ''circularidade'' ou ''eterno 1·etorno'' do ten1po mítico, for111ulado 
por autores, tais con10 Eliade, 11ão chega111 a esgotar o sentido do processo 
mítico: a meta111orfose ir1·e,rersível de seres hu1nanos e1n animais dotados 
de qualidades físicas e espiritt1ais st1pe1·io1·es, 011 a ''qt1eda'' de anitnais 
supe1·iores, dotados de ct1ltt1ra, pa1·a o ní,,el subct1ltural (a perda do fogo, 
de pinturas, de cantos e cla11ças, etc.). Esta ''evolução'' ou ''involução'' 
assume 11m caráter mais esJJiralado do que ci1·cular (no sentido de repe­
titivo), interligando, de forma complexa, diversos ''estágios'' ou momentos 
diferenciados de t1n1 p1·ocesso de 1·ege-neração do cosmos. 

Segundo o mito da Cessão do s Pocle1·es (EBII: 127), a chefia da 
aldeia esteve, em pritneiro, e-nt1·e os representantes da metade Tuga,·ege, 
que acaba1·am por cedê-la depois aos chefes Ece1·ae: 

''A tradição da tribo refere, que em remotíssin1as épocas, os dois 
caciques hereditários da aldeia, Baadogeba, eram os primogênitos dos 
dois clãs aroroe e apiburegue. O Baadogeba dos aroroe representava 
Bakororo e mandava 1nais''. (Schaden 1959: 97). 

Tais p1·er1·ogativas fo1·an1 t1·ans111itidas po1· 1neio de insígnias de chefia 
juntamente com o títt1lo de ''Baadojebage'', chefes constrt1to1·es de aldeias 
Bororo, dos Tugarege pa1·a os Ecerae) Bakorokudu e Akaruio Bolcodori, 
representantes atuais dos Balcororo-doge. 

Até que ponto seria possível considerar a ''cessão dos poderes'' co1no 
expressão de um acontecimento histórico? 

Indubitavel1nente, a cessão dos JJocleres associa-se ao início das t1·ocas 
ce1·imoniais, de gra11de importância sociológica e eco11ômica. 
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Sab~1nos, por ex., que, após a cessão dos poderes, os irinãos Tuga-
1·ege, Bctitag .ogo e Boroge abandonam a aldeia pa1·a i1·em às dttas aldeias 
d_os mortos·. Segundo Schaden, haveria aqui a possibilidade de se con­
s1de~ar o mito como correspondente a uma situação social histo1~icamente 
poss1vel no contexto de uma sociedade estrutu1·ada em hordas: 

''É provável qt1e a história da via.gem de Baita gogo a terras es­
tranhas e a sua volta à aldeia p1·imitiva contenha a reminiscência ele 
fatos históricos que, em épocas 1·emotas, se teriam passado 110 seio da 
tribo. Na memória do grupo as recordações históricas se teriam depoi 
confundido con1 a mitologia. Vivendo principa1mente de caça, que 
obr·igava o homens a percorrer extensos trechos de flor esta, os Bo1·oro 
devem ter levado outrora um a vida n1ais ou menos errante, divididos 
en1 hordas, à m ~neira dos Kaing:-1ng na época em qt1e entraram )em 
contacto com a civilização. A junção de duas l1ordas facilmente poderia 
ter resultado na tribo dividida e1n metades exógam .as'' (Schaden 
1959: ;9g). 

Da perspectiva sugerida pelo 1nesmo autor, os Bororo poderiam ter 
en1ergido histo1·icame.nte a partir da aglutinação de diversos grupos qt1e, 
à semelha11ça das l101·das Mundurucu, gue1·reavam e11tre si para depois 
convive1·em pacificamente segundo instituições e 11ormas t1·azidas pelos 
seus heróis culturais. (Cf. Scl1aden idem, p. 98-99). 

Com base 110s dados de l1istória cultural, pode 1·ía1nos adrniti1· com 
Ze1·ries que as duas metades Bororo corespondem a duas ca1nadas cultLt­
rais distintas, diferenciadas em dt1as modalidades de culto: o xamanismo 
do bari, e o culto dos mortos ( a,-oe). O primeiro, exp1·essando a cultura 
de antigos caçadores de 01·igem Amazônica, mais r·ecente na área do qt1e 
o segundo associado a influê11cia Gê, especialme11te advi11das dos Tin1bir·a 
Orientais. (cf. Ze1·1·ies 1953: 299-300). 

De acordo co1n esta interp1·etação, a divis ão dt1al pode ter se 01·igi­
nado a parti1· da conquista por parte dos Titgat·ege (a metade ''forte'') 
de uma área ocupada pelos Ecerae (a n1etade ''fraca' '). Com a cessão 
dos poderes, os invaso1·es, caçadores Tugarege, teriam devolvidos a supe­
rioridade aos conquistadores, agrict1ltores incipientes Ecerae. (iden1, P. 
300) 4

. 

Segundo os salesianos, o xan1anisn10 do bari seria um co11ju·nto de 
crenças mais recentes, introdt1zidas por alguma tribo est1·angei1·a 11ão iden­
tificada para integrar o conjt1nto das c1·enças totên1icas ce11t1·adas no ct1lto 
aos mortos. (cf. Zerries, 1953: 299). 

dita 
O 1nes1no ponto de vista 
ser relativamente rece11te 

é expresso po1· Schaden que tambén1 acre­
a introdt1cão do ciclo de n1itos de !vleri e ., 
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Ari na vida ce1·imonial Boro1·0, heróis associados aos perigosos 
bope (espíritos n1aléficos muito temidos), recebidos pelos baire: 

,, . 
esp1r1tos 

''Fato curioso e digno de nota é o de que o mito de Meri e Ari, 
apesar de sua minuciosa elaboração nos diferentes episódios de que se 
comp õe, não parece ter inflt1ído de modo considerável no desenvolvi­
n1ento do culto religioso e de outros setores da cultura dos Bororo. 
Tem-se a impressão de que esse mito , formado talvez no seio de outra 
tribo, se tenha integrado na cultura Bororo depois de o atual sistema 
religioso da tribo estar constituído em suas linhas gerais. Certo é, 
entretanto, que os episódios do n1ito h,eróico de Meri e Ari, com as 
repetidas mortes e res sureições, não deixam ,de ter, pelo menos, uma 
função fidejussória com relação a métodos e técnicas de magia. Ora 
se aplica neles o princípio da pa1·te valendo pelo todo, ora o da 
''medicina' ', ou melhor magia vegetal. . . De especial importância é 
a parte final do mito, porque nela se exprime a razão pela qual 
certos animais e vegetais são reservados ao bari ... '' (Schaden, 1959: 
101-102). 

A antigiiidade do culto cto bope: uma liipótese alternativa 

Segundo o 1nito dos Bakororo-doge 5
, a morte da mãe dos gêmeos foi 

acarretada po1· um bope Ma,·z.tgoclo pelo fato desta ter desobedecido às 
ordens do marido. Na versão de Baldus, este bo pe se confunde com a 
avó da Onça, o que lembra a versão alto-xinguana da mo1·te da mãe 
dos gêmeos p1·ovocada pela sogra desta ( cf. Baldtts 193 7: 181, Nota 7) . 
A morte da ' 'n1ãe'' dos Bako,·oro-doge sobrevem pela infração das normas 
entre os afins (a mulher sorriu quando devia resgttardar-se com o seu 
ma1·ido ausente na caça), estabelecidas entre BorogeJ o pai da mulher, 
e Onça, que o havia poupado de morrer. 

A importância do bope , fonte da força vital (cf. Crocke1· 1967: 
53-76) e da energia que se manifesta no fogo e nas mais diversas cores, 
é reiterada pelo mito da origen1 dos nomes clânicos coletado por Dorta: 
foi Meri (o espírito que 01·iginou o bope) quem criou os pássaros multi­
cores e inventou os diademas de penas dos diversos chefes clânicos ( pa-
1·iko-doge) J estabelece11do a paz entre eles que, a partir de então, passaram 
a sei· chamados com as designações clânicas. 

Outro argun1ento a favor da antigüidade do ct1lto do bope é fornecido 
pelos salesianos que reiteran1 a antigüidade . do culto aos espíritos Bakoro­
ro-doge (cf. Colbacchini e Albisetti 1942: 187). Estes espí1·itos não po­
dem ser vistos como desligados do bope e do culto aos mortos ( aroe) tal 
como se manifesta e.nt1·e os Bororo. Durante os funerais, o ilca, instru-

1 

1 
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me11to de Bakororo, é tocado por ocasião dos preparativos dos ossos dos 
mortos ( a1·oe) bem como oferendas alimentares às almas. As refeições 
consumidas em nome das almas constituem uma réplica do grande ban­
quete feito pelos bope subterrâneos ( ate) com a carne do cadáver do 
finado temporariamente sepultado no pátio central da aldeia. Visto o 
ika ser tocado tanto para os prepa1·ativos dos ossos do morto como para 
a refeição das almas tomada durante os f ttnerais, fica patente a indisso­
lubilidade entre o bope, o devorador dos Bororo e principal caitsa nio1-tis, 
o culto aos mortos , e o espí1·ito Bakoror,o 6

• 

O mito dos Bako1·oro-dog·e representa a matriz n1ítica do funeral 
Bororo, e, deste ponto de vista, possui uma relação mais profunda com o 
ciclo mítico de Meri e Ari, os espíritos ir1nãos que originaram o céu e 
os bope. 

Conforme a opinião de Schaden, não é possível estabelecer-se um 
culto do sol ou da lua ent1·e os Bororo tal como ocorre entre os Xerente 
ot1 Apinayé, e concordamos com o autor quando este escreve: 

''As cerimônias religiosas dos Bororo não parecem ter um a relação 
fundamental com um culto do sol ou da lua propriamente ditos, 
se bem que o pariko ( roda de penas), orn,ato de grande importâncj a 
nas festas religiosas destes índios, constitua, por certo ,, uma repre­
sentação do sol. Infelizmente não estamos informados acêrca da signí­
.ficação de algumas cerimônias religiosas dos Bororo de algum modo 
relacionadas com o sol ... " (Schaden, 1959: 102) 7. 

A forma tipicamente Boro1·0 de ct1ltuar o sol e a lua é a representação 
dos Meri-doge Aroe, ce1·imônia pertencente aos Ecerae Baaclojebage n1ais 
importantes, quando dois dançarinos, ambos Tuga,-ege, ost enta1n troféus 
de caça: couros de animais e colares de dentes, o cordel de cabelos hu­
manos (le.mbrando a mt1çarana dos Tupinambá), todos associados aos 
bo pe e aos inimigos . 

De acordo com Schaden. os Meri-doge 
sória cotn relacão a métodos e técnicas d·e 

-> 

ligada à utilização de plantas (vide atrás). 

teriam 
• 

magia, 
uma f u11ção f idejt1s­
especialmen te aquela 

Sabemos que os ''erubo-mage'' (remédios vegetais) são m11ito usados 
para caçar os animais mais valiosos, visando disfarçar o cheiro do caçador, 
principalmente daquele que vai caçar uma onça , manifestação perigosa, 
bope, do morto para o qual ela é abatida. 

O representante do morto, iaclu, deve procurar a sua onça, encar­
nação temporária do bope do morto, para sacrificá-la, o que lembra, de 
certa fo1·ma, o sacrifício do cativo de gt1erra Tupinambá. 
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. No 11:-ito, o macaco juko é ' ' iadu'' (representante do finado compa-
11l1e1ro a1n1go cf. EBI: 596) da on.ça adugo. Macaco, muito esperto, mata 
a onça e sua esposa. 

Obse1·vamos pois a perict1losidade das relações entre um iadu e 0 
morto qt1e ele rep1·esenta. E1n outras palavras, entre os Bororo, o culto 
aos mortos é indissolt1veln1e11te ligado à concepção de um mundo de forças 
1no1·tais bope que se 1nanifestam sob a forma de onças além de cobras 

• • • e 1n1m1gos. 

Esta relação n1a11if esta-se tambén1 110s nomes de caça ou nomes de 
''morte'' outorgados por ocasião do levantamento do lt1to 8 . Os mo1·tos 

aroe adquir em ttm no1ne inspirado no boJJe, igualmente dado ao 
caçador e aos parentes 1·itt1ais. 

A associação e11t1·e os Bak.oro,·o-cloge e os bope ainda vai mais longe. 

Segundo o mito, os Meri-doge vencem a todos os bope, 1·epresentados 
pelas onças , gaviões, jacarés, tornando-se donos absolutos dos campos, 
e cerrados (cf. EBII: 106). Neste 1nito da viage1n dos espí1·itos Meri­
cloge, . fala-se do ''caminho de Bakororo'', o que permite identificai· estes 
espíritos com os irmãos Bakororo-doge. 

Também de. acordo com os mitos, os Bakororo-doge/ Meri-doge fazem 
o der1·an1amento intencional do sangue dos enlt1tados ( Ari, que sucumbe, 
perde o seu sangue) que, coagulado, é colocado no cesto funerário junta­
mente com os ossos e enfeites do 1norto antes do sepultamento final. 

No mito, é Meri quem faz 1·essurgi1· seu irn1ão Ari junta11do-lhe os 
ossos e o sangue coagulado, e é qt1en1 qt1ebra també1n o precioso pote dos 
Karáwoe, prática semp1·e associada à cerâmica possuída por mt1lheres 
mortas. É ta1nbém Meri quem troca com Ari o couro de 011ça, ficando 
com o mais belo, coisa feita para levantar o luto. 

E, finalmente, é Meri quem se vinga do seu irmão , tirando o fogo 
e as ''cabeleiras'' dos que . a ele desrespeitaram. Segundo Colbacchini e 
Albisetti (Colbaccl1i11i e Albisetti 1942: 99) as ' ' cabeleiras'' (enfeites de 
penas) são roubadas pelos mae1·eboe (bope do cét1) chefiado por Maere­
boe etito e sua mulher, que 11ada mais é do qt1e Meri, depois de subir 
ao céu. O ''roubo'' corresponde ao fenômeno designado con10 aroe kodu, 
presságio funesto de morte iminente na aldeia 9

. 

* 
* * 

A partir dos elementos apresentados conside1·amos, difere .nten1ente das 
interpretações sugeridas pelos at1tores, que o b.ope tenha estado presente 
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na religião Bo1·oro desde os primó1·dios de sua organização cerimo11ial 
ligada ao culto dos mortos. Esta associa-se também à instauração da paz 
inter·na ao território Bororo. As forças maléficas internas passam a ser 
''domesticadas'' po1A meio dos ''lançamentos de morte 9

' executados pelos 
baire em nome do bope, espécie clânica dos Baadojebage máximos (cf. 
EBI: 105). Estes também são os detentores do título !pare Eceba (cf. 
EBII: 1215), chefe dos I pare, raiz qtte forma os nomes de chefes Tuga­
rege, míticamente associados às estrelas e aos bope do céu, filhos de Mae­
reboe-etuo e sua mulher. 

As crenças no Bope envolvem a distribt1ição con1t1nitária dos alimentos 
mais preciosos bem como dos mortos que, de bope (perigosos) voltam 
aroe (amansados) para a sua choupana . 

Vivos e mortos são classificados com base nos lugares ocupados pe­
las choupanas das mulheres, divididas em Ecerae e Ti,garege, para prepa­
rar as suas ref eicões . 

..> 

São elas que ta1nbém exortam à vingança por meio dos choros rituais. 
E, pela ''vendetta'' dos pa1Aentes falecidos, restabe -lece-se o equilíbrio moral 
e material entre as metades das comunidadss Bo1Aoro: a substituição dos 
mortos de uma por vivos de outra ( aroe niaiwu), coisas cuidadosamente 
planejada pelos chefes de aldeia que possuem o de-ver de organizar o 
ciclo funerário 10

. 

A ''hominização'' de acordo com a 1nitologia 

Segundo os mitos, a e.mergência da ordem social Boro1·0 foi grada­
tiva, processo cultural complexo basta11te simplificado por Crocker quando 
escreve: 

''Há muito tempo, segundo a maio1·ia dos Bororo, os antepassa­
dos de cada clã viviam en1 sua próp1·ia região, muito distante das 
áreas ocupadas pelos progenitores de outros clãs. Eles lutavam violen-

. -tamente em cada grupo e um com o outro nas poucas ocas1oes em 
que tinham oportunidade de encontrar-se. Alguns informantes achavam 
que esses grupos eram tribos distintas falando línguas diversas, praticando 
costumes diferentes, mas igual1nente bárbaros, e não sendo mais do 
que outras tantas variedades de anin1ais selvagens. Na v.erdade, cada 
g1·upo se compunha do s descendentes de determinado animal, geral­
mente um inseto , como traça ou besouro. Em conversa particular, 
essas criaturas são às vezes mencionadas como ''mães e pais'' (paxe 

pao) de tal ou q11al clã, porém assuntos dessa natureza nunca se 
discutem em público 1, pois são consider·ados vergonhosos e insultan tes· · · 
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Durante este período pré-social, amoral, atemporal, deram-se fatos nar­
rados na maioria dos mitos bororo, e estes refletem um universo em 
que as distinções entre seres humanos, espíritos e espécies naturais 
são toldadas e, não raro, inexistentes. Esse caos terminou e a organi­
zação social se estabeleceu através dos feitos de dois heróis culturais 

' 
Baitagogo e Borogei, que criaram a planta da aldeia, o sistema de 
prestações rituais entre os clãs, os grandes cerimoniais e os direitos 
de propriedade dos clãs. Cada tribo foi transformada num clã exógamo 
e relacionada a outros clãs por um sistema de metades. A transfor­
mação de um mundo anárquico, desorganizado e muito parecido com 
o dos animais em um mundo moral e socialme .nte ordenado é atri­
buída, no mito, à introdução ,de trocas ou prestações prescritas entre 
os grupos humanos, em particular das que se dão no contexto de 
casamentos e funerais . ( Crocke~, 197 6: 17 5-17 6) . 

A passagem de um estágio sem cultu1·a para um estágio de vida social 
cultural é concebida nos mitos pela transformação de '' animais'' em ''se­
res humanos'', ou vice-versa, de homens em animais. Segundo Schaden, 
as transformações de homens em animais corresponderiam a re.provações 
do comportamento. ( cf. Schaden 1959: 89) . 

As transformações são feitas por Meri que dá bicos, dentes e unhas 
aos Bororo e.nquanto transforma em aves os homens avessos à troca. 

Por vezes os traços e padrões culturais advém de animais superiores 
tais como o macaco, antigo dono do fogo; o jaó, antigo dono da resina de 
jatobá; a lagartixa batarareu, antiga dona do andar macio. 

Estes animais míticos oferecem sua riqueza à Onça que, em troca, 
lhes concede pinturas, e proteção. Estas t1·ocas míticas beneficiam toda 
a humanidade pois a Onça é pai dos gêmeos Bakororo-doge, heróis anti­
quíssimos que remontam às origens da humanidade: 

''. . . a era de Baitagogo (primeiro Baadojeba) é evidenten1ente 
posterior à dos irmãos Bakororo e Itubore, porque esses na lenda de 
Baitagogo são lembrados como antiquíssimos heróis''. (Colbacchini e 

Albisetti, 1942: 187). 

Emerge nos mitos um outro contraste: o entre Boe remawuge (Bo­
roro verdadeiros) e Marege (índios não Bororo), que permite conceber o 
processo de hominização de outra maneira, tal como se verá em seguida. 

Os ''Bororo verdadeiros'' (Boe remawitge) e os ''Hon1ens-Animais'' 
(Marege) 

Em contato pacífico, o herói mítico Nonogo Pori visita os seus pa­
rentes que seguem costumes alimentares diversos dos verdadeiros Bororo. 

' 

/ 
1 
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Seus pa1·e11tes são Ma1·ege, homens-a11imais, qt1e desconhecem os exorcis­
mos dos alimentos feitos pelos baire, não possuem fogo à noite e se trans­
formam. em sucur~s, cob1·as e lavandeiras durante a escuridão. Alguns 
dele.s v1ven1 e_mbaixo da terra, tal como os Homens-Forn1igas, entre os 
quais utn antigo chefe Baadojeba, J erigi Otojiwu, observou o costume 
de puxar para dentro da chot1pana central mulheres solteiras para inter­
cu1·so sexual com os jove.ns da aldeia. 

Encont1·ando seus pais (obe}, Nonogo Pari ensina-lhes a dieta e con­
duta adeqt1ada para com eles voltar ao lugar de origem, aos verdadeiros 
Bororo. 

Segundo os mitos, portanto, o culto ao bope, associado às regras 
die.téticas Bororo mais fundamentais , já era encontrado entre os Boe re­
maivuge (Bororo verdadeiros), representados pelos antigos Tugarege, súditos 
de Baitagogo e Boroge. Em contraste, havia os Ecerae, que ao tempo do 
herói Nonogo Pari, eram representados pelos Homens-Cobras (Ice, Pagado, 
Jure) ou Marege (Homens-Animais). 

Se, conforme Schaden, a transformação em animais representava 
reprovações de comportamento, as diversas espécies animais dos clãs Bo­
roro poderiam ser vistas como expressando uma '' etnoantropologia'', isto 
é ,um modo de expressar diferenças étnicas entre os g1·upos humanos que 
viera1n a formar a conf ederacão rnulticlânica Bororo . ., 

Da perspectiva dos chefes Tugarege, os seus subordinados eram con­
siderados Boe remaivuge e os dos cl1efes Ecerae, Marege. Da perspectiva 
dos Ecerae, eram eles os Boe remawuge enquanto os Tugarege ta1nbém 
não passavam de Marege. 

Assim, por exemplo, os Aroroe, clã Tuga,·ege do grande chefe Baita­
gogo, também são Ho1nens-Animais: sob a forn1a de Ho1nens-Ariranhas, 
são massacrados pelos maridos de mulheres adúlteras. Sobra apenas um 
único Homem-A1·i1·anha, que se refugia nas águas, evocando o mito de 
Baitagogo. 

Ocorre igualmente uma briga entre os Aroroe e os Bokodori, clã 
Ecerae, aludido como o clã dos Ho1nens-Formigas ( Ao-doge) redundando 
cm numerosas '' abertLtras de tocas'' (isto é, 1nortes) 1·ecíprocas. 

Contudo, predo1ninavam as 1·elações amistosas entre os Boe 1·er11.awitge 
(Bororo verdadeiros) e os Marege em vivo contraste com as lutas siste­
máticas organizadas contra os l(aianio-dog·e (''inimigos'', categoria histó­
rica1nente representada pelos Kayapó, Xavante, etc.). 

Nos mitos, as relações Boe-Marege funcionam no contexto de ''vi­
sões'' (descobei·tas) de aroe (espécies cerimoniais), visitas íntercomuni-
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tárias (cf. EBII: 945 mito da visão dos espíritos Meri-doge), p1·esença de 
pegadas na flo1·esta e em cla1·eiras (cf. EBII mito dos espíritos Bo.kwo• 
jeba e Bure //(abeoJ· tan1bém mito da origem dos Cães) que sabemos esta­
rem associados aos f u11erais 11

. 

As descobe1·tas de ct1·oe são ligadas também a momentos de 1·eco11stru­
ção das aldeias (cf. mito do apa1·eci1nento dos Meri-doge e. da 01·igem dos 
Cães), desta pe1·spectiva poder-se-ia conceber as diversas ''visões'' de aroe 
dos heróis míticos como evidência de grandes funerais que ma1·caram 
época, por vezes associados à consolidação política de novas aldeias. O rol 
dos aroe de cada clã, deste ponto de vista, é 1nemorizado e1n seqt1ências 
fixas, por meio de cantos e de mitos, que expressariam, assim, uma crono­
logia de mortes ocorridas dentro dele. 

Segundo os mitos, portanto, a descobe1·ta dos aroe ocorre no contexto 
de relações cerimoniais intercomunitá1·ias 12

• Estas só podem se consolidar 
com a supressão da gue1·ra entre as aldeias. 

Precedida por Baitagogo, que lutou contra os inimigos Kaian10-doge 13
, 

a consolidação da ''Pax'' Boe parece ter sido alcançada pelo grande cl1efe 
Akaruio Bokodori, o Evidojeba ( o matador dos bonitos), que matou os 
súditos que não qt1eriam parar de lutar entre si. E, cada vez mais, o di­
reito à violência restringia-se a especialistas (baire) que, a mando dos 
seus chefes de aldeia, lançavam a morte contra os desobedientes. 

Existiram também grupos que, de inin1igos, passaram a conviver 
pacificamente com os Bororo. Assim, os Koroge foram pacificados, após 
uma guerra, pelo chefe /erigi Otojiwu, por meio da outorga de un1 
enfeite labial (labrete) ao chefe Koroge 1

4. 

Um caso extremo de relações hostis é representado pela luta do 
l~.erói Pari Jura, um Ecera edo do clã Baaclojeba Cebegi1vi1, contra o monst1·0 
Butorilcu (enorme sucuri imaginária, pai de Jure, sucuri) habitante de 
uma caverna 15

. 

As façanhas guerreiras mais importantes são realizadas pelos irn1ãos 
Mamuiawuge Eceba e Eigawa Are) non1es do g1·ande chefe Akaritio Bo~ 
kodori e seu irmão, qt1e derrotam, ent1·e out1·os seres nocivos aos Bororo, 
o perigoso Aroe Eceba (gavião real) que os devorava. 

Segundo a versão de Colbacchini e. Albisetti: 

''O aroexeba (gavião real, harpia) devora os homens. Se conse­
guirdes vencer essa ave feroz, sereis donos do m11ndo e tereis um 
grande povo sujeito a vós''. (Colb. e Albisetti, 1942: 194). 
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O gavião real constitui espécie clâ11ica dos Apiborege, clã da metade 
Tugarege, chefiados por Boroge, irmão menor do grande chefe Baitagogo. 
A luta cont1·a o aroe eceba representaria, portanto, ttma guerra contra 
se1·es ht1manos. Poderia inferir-se, portanto, a e.xistência de lutas entre 
os novos Bakororo-cloge, Ece1·ae e os Titgarege, chefiados pelos antigos 
Bakororo-doge, p1·ovavelmente derrotados pelos primeiros. 

Deste ponto de vista, espécies clânicas muito valorizadas tais como o 
aro e eceba poderian1 simbolizar grandes derrotas sofridas pelo contingente 
de homens do clã com elas associado. A associação anterior entre '' espécies 
cerimoniais'' e ''funerais'' seria con1plementada assim po1· outra, entre 
''espécies clânicas'' (certas n1atérias primas tais como as penas do gavião 
real) e '' derrotas sofridas na guerra'' . 

Se aceitarmos esta hipótese, podemos suge1·i1· tan1bém que os ''venci­
dos'', no caso, os membros do clã possuidor das penas do aroe eceba, para 
sob1·evive1·en1, tal como o fêz Bo,·oge com a Onça, ofe.r·ecem aos ''vence­
dores'' algum tributo, no caso: o direito de usarem coroas feitas com as 
penas do aro e eceba, privilégio este desfrutado pelos chefes Baadojebage 
e Kie, os mais importantes vencedores da metade dos Ecerae 16 . 

B01·oge, o dono do aroe eceba, é i14 mão menor, portanto, aliado po­
lítico de Baitagogo, o dono das ariranhas (ipie) também massacradas no 
mito da Pescaria das 1\1ulheres, dono do morcêgo (Kê) e do espírito cuja 
voz é o zunidor ( aije). 

Baitagogo e Boroge chegam a A rua Bororo (aldeia A rua), aldeia em 
que Akaruio Bokodori retiniu todos os clãs pela primeira vez. Os que 
cl1egavam deviam trazer p1Aesentes e enfeites, sem o que, eram extermi­
nados 17

. Repete-se, co1no no mito dos Bakororo-doge a supressão da 
guerra ou extermínio mútuo pela troca. 

Segu11do a versão de Colbacchini e Albisetti do mito, os chefes Bai­
tagogo e Boroge chegam à aldeia Arua cheios de belos enfeites após Bai ... 
tagogo ter '' abandonado a aldeia'' e ''entrado nas águas''. 

Esta aparente contradição é explicada pela instituição da '' substitui­
ção dos finados'', cujos ossos depois de enfeitados saem para serem se­
pultados nas lagoas e cujos substitt1tos por sua vez apa1·ecem na aldeia, 
belamente ornamentados, para a dança feita no pátio central. 

Fato é que Baitagogo volta à aldeia Arua enqua11to morto (aroe), 
razão pela qual seus ''pais'' Ecerae acaba14 am ficando com o sett pode ,r 
- o título e as insígnias de Baadojeba (chefe construtor da aldeia) na 
medida em que se tornaram substitutos ( aroe n1aiwu) de Baitagogo e de 
seu i1·mão menor Boroge . 
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Também a prática de perfurar os dentes e o couro de onça abatida 
em home11age.m aos finados foi estendida aos jovens nominandos qt1e, per­
furados nos lábios inferi ores e nos lóbulos das orelhas, são integrados no 
sistema de organização político-cerimonial da aldeia 18 . 

A pa1·tir destes elementos é possível e,ntender melhor a seguinte ex­
plicação dada pelos missioná1·ios após a apresentação do mito de Bai­
tagogo: 

''Desse tempo ( o tempo en1 que Baitagogo ce·deu os seus pode­
res) segundo a tradição os índios costumam ornar o próprio 
corpo e os ossos dos defuntos, cantar e dançar nas cerimônias fúne­
bres e nas festas sociais. Nessa época, também entrou o uso de furar 
o lóbulo auricular, o septo n·asal e também o lábio inferior. Essa 
lenda é muito importante porque explica o motivo e o modo pelos 
qt1ais o cargo de baadogeba. . . antes hereditário entre os primogênitos 
masculinos dos a,·oroe e apibi,regue, dois clãs dos t11garege, passou à 
descendência masculina de A karuio Bokodori e de BakorokudL1., perten­
centes a dois clãs exerae''. (Colbacchini e Albisetti, 1942: 205-206) . 

A partir dos elementos apresentados, seria possível imaginar e.ntão, 
que a cessão dos poderes dos chefes Tuga,·ege, Baitagogo e Boroge para os 
Ecerae, Akaruio Bokodori e Bakorokudu, corresponde a t1ma derrota dos 
primeiros pelos últimos. Esta hipótese seria cor1·oborada pelo fato dos 
chefes Tugarege e não Ecerae serem os oferto1·es dos enfeites, t1·ibt1to aos 
vencedores Ece,·ae, que segundo Zerries, teriam sido conquistados pelos 
Tugarege em época anterior. 

A cessão dos poderes também pode ser vista co1no o primeiro f u11eral 
em que, forçada pela derrota de Baitagogo, tenha ocorrido a substituição 
deste chefe morto por um vivo da ot1t1·a metade, no caso, Bakorokudu. 
À medida que ofertantes e receptores dos presente .s não pertencem à mes­
ma aldeia Akaruio Bokodori chama a todos para Arita Bororo ~ 
possível supor que, a partir de ei;itão, tenha ocorrido um gradativo processo 
de fusão de grupos histórica e geograf'icamente diferenciados por meio 
da instauração de um sistema de trocas pacíficas de aroe ( akiró) promo­
vidas por grandes chefes de aldeia, os Baadojebage Ecerae, fortalecidos 
pela derrota dos che.fes Tugarege. 

A instauração deste processo de ft1são pela troca de aroe o.ristalizou 
a paz entre inimigos potenciais em áreas das mais diversas. Difundiu-se 
g1·adativamente um novo código ético: o de que pessoas envolvidas por 
laços cerimoniais do tipo aroe não podem ofender-se mutuamente. Cola­
boram portanto para a ''pacificação'' ou '' amansamento'' das partes en­
volvidas representadas por grupos não estruturados pelo pare ,ntesco con-
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sagüíneo e afim e garantem o controle ,por trocas pacíficas, de um imenso 
território tribal. 

MITO E PARENTESCO BORORO 

Pais e Mães ''Naturais'' 

Segundo os Bo1·oro, houve um te.mpo em que seus ancestrais viviam 
separados, lutando entre si e praticando costumes dive1·sos. Tais condi­
ções caóticas de vida teriam precedido a organização social criada por 
heróis culturais . 

Os ance-strais desta fase desorganizada de vida social, ao ver de 
Crocker, são representados por insetos e animais insignificantes, por vezes 
referidos como paxe pao (nossa mãe, nosso pai), correspondendo a ex­
pressões pejorativas, não discutidas em público (cf. Crocker 1976: 176-
175). 

Segundo o mesmo autor, tratar-se-ia de uma idéia de, ''hon1em natural'' 
que foi se transf armando, gradativamente, em ''homem cultural'' por 
meio de trocas de cônjuges (na medida em que foi proibido o casamento 
com mulheres da mesma metade ou ''aparentadas''); e de direitos ceri­
moniais (na medida em que foi instituída a substituição dos mortos de 
uma metade por homens da outra) (Cf. Crocker 1976: 176) . 

A regulamentação destes processos de troca foi instituída fundamen­
tando-se numa divisão em dt1as metades matrilineares, cada uma subdi­
vidida em qt1atro matriclãs. 

Os ancestrais da nova ordem social são referidos como ''edoga, arugo'' 
(tio materno, avô; tia paterna, sogra). Segundo Colbacchini e Albisetti, 
cada clã da nova ordem social cor1·esponde, a um W obe ( obe), forma 
linguística associada a Bo pe. Cada W obe possui um conjunto de ancestrais 
animais e vegetais, espécies sob1·enaturais, espíritos, etc., transmitidos 
matrilinearn1ente sob a forma de nomes pessoais e títulos que neles se 
• • 1nsp1ram. 

As espécies clânicas da nova ordem são representadas por belos ani­
mais de grande porte e conjuntos estéticos (pinturas, plumária) associa­
dos a espíritos de antepassados . 

O processo de ''hominização'' é concebido por meio de um proce~so 
de evolução por aumento de tamanho e beleza, o que se e.xpressa no m1t .... o 
de Meriri Poro. Nele, o herói que se casa com Pobogo Aredu (guaçuete .. 
fêmea) repovoa a terra gerando muitos filhos bonitos. São deixados 
vivos os que não têm pelos no co1·po e cujas patas e caras se transfor-
maram em pés e rostos humanos 19

• 
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A beleza dos filhos sobreviventes do casal mítico é diretamente li­
gada à reconstrução da aldeia que, no caso Bororo, corresponde a uma 
estrutura comunitária dual. 

A vida em aldeia exige que as crianças, além de ''pais'' e ''mães'' 
sociais, recebam nomes dos set1s edoga-mage (tios mate1·11os, avôs) e das 
suas arugo-mage (tias paternas) 20

. 

Comparando os dois pares de relações, as 1·elações de Ego com edo­
ga-arugo que os ligam a espécies clânicas valorizadas, representam laços 
de proteção fora do âmbito doméstico regido pelas relações de Ego com 

V 

uo uce. 

Em termos residenciais, para Ego feminino, o laço decisivo, na esfera 
doméstica, é com uce (dela a mãe); para Ego mascttlino adulto, a relacão 

.) 

mais importante é com arugo (sogra, tia pate1·na), a dona da casa em 
que ele vai viver uxorilocalmente após o casamento. As relações entre 
nominados e nominadores adaptam-se, portanto, às exigências de resi­
dência pós-matrimonial. 

A nominação e a uxorilocalidade en1ergem como processos sociais 
importantes para a consolidação da cultt1ra e sociedade Bororo, co11fi­
gurando uma cstrutt1ra comunitária matrtlinear, subdividida em oito 
''obe mage'' (clãs) por sua vez subdivididos em ''casas'' clânicas (baicloge), 
cujos lugares são indicados pelos chefes const1·t1tores de aldeias todas 
as vezes que elas são reconstn1ídas. 

Pais e Mães ''Rituais'' 

A emergência das trocas ''humanizadoras'' é e.xplicada pelo mito dos 
gêmeos Bakororo-doge, l1eróis Ecerae, ou então pelo seu correspondente 
Tugaregedo, o mito de Baitagogo. 

Em ambos os casos, fala-se de. n1ulheres (humanas mães/ esposas), 
as ''mães primárias'', de acordo con1 Baldus, mo1·tas por seus afi11s 21

. 

Emerge a necessidade da ''vendetta'' Bororo do mori 1·ealizada pelos 
''filhos'' dos enlutados (os Bakororo-doge, no mito dos heróis Ecerae, E­
cogo, o bem-te-vi, no mito de Baitagogo) que, para fazê-lo, utilizam a1·te­
fatos de madeira ou de origem vegetal 22 fabricados por seus ''pais'' 
(Onça, o ''pai'' dos Bakororo-doge). 

Segundo o mito dos Bakororo-doge, os ''filhos'' são criados em uma 
cabacinha depois de terem sido retirados do ventre de sua n1ãe n1orta 2

·
3

. 

Trata-se aqui de ''filhos'' rituais, caçadores adultos, pe.rten~e.ntes à outra 
metade da parentela enlutada e não de descendentes matr1l1neares. <?e­
ralmente representados por parentes afins, são investidos em s11as funçoes 
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de ''substitt1tos dos finados'' por meio da oferta cerimonial de cabacinhas 
fttnerárias. Recebem charutos e bebidas prepa1·adas por sttas ''mães'' ri­
tt1ais que lhes são trazidos para o pátio pelos 1na1·idos destas, setts ''pais''. 
Oferece1n-ll1es também comidas especiais levadas pelos ''pais'' para den­
tro da choupana central por ocasião das ''refeições das almas''. 

Os ''st1bstitutos'' do morto ou ''filhos'' dos enltttados recebem tam­
bém cordéis de cabelos huma11os 24 utilizados para an1a1·rar as patas dian­
teiras da onca abatida con10 n1ori com as armas do morto 25 . _, 

De acordo com o n1ito de Baitagogo, o ''substituto'' também deve 
lavar os ossos do morto posteriormente conduzidos em um cesto ao toq_ue 
da flauta-dos-mortos ( ika) para acabarem sendo submergidos nas águas 
de uma lagoa. 

Em suma, no mito de Baitagogo, ''filhos'' e ''esposas'' Bokodori do 
herói Tugaregedo qtte '' abandona a aldeia'' (morre), representam papéis ce­
ri1noniais de '' substitutos dos mortos'' e ''lavadores dos seus ossos''. Já 
o mito dos Bakororo-doge trata dos ''pais'', ''fabricadores dos instrt1mentos 
usados para a vingança'' e '' carregadores de comida'' ben1 como das 
''mães'', as parentas enlt1tadas , ''lamentadoras'' e ''co1·tadoras do seu pró­
prio corpo''. Trata-se, pois, de status ce1·imo11iais do mais alto prestígio, 
que nada têm a ve.r com o parentesco consangüíneo. 

Laços Cerimoniais e Propriedade Clânica 

O funcionamento desta divisão de tarefas cerimoniais, concebidas 
sob a forma de laços de parentesco ritual, possui implicações i1nportantes 
para a distribuição dos totens clânicos . 

··'"' Interessante é lembrar que, segu11do o mito, Baitagog.o deixou o 

' 

'. 
' 

poder para seus ''pais'' Ecerae (afins, casados com as mt1lheres do seu 
clã) que até hoje o conservam embora se declarasse ''sendo'' o espírito 
Bakororo: 

''Mais tarde, quando (Baitagogo e Bo1·oge) voltaram à aldeia, 
disseram a seus pais: ''Nós somos os Bakororo e os Itubore''. Apre­
sentam-se, pois , com.o membros dos clãs que ainda hoje detêm os cargos 
de chefes de aldeia''. (Schaden, 1959: 98). 

Como entende .r o aparente paradoxo de que o cargo, passado dos 
Tugarege para os Ecerae, continua sendo dos primeiros ? 

Trata-se aqui de esclarecer o sistema de propriedades clâ11ica Bororo 
geralmente discutido sob o enfoque do ''totemis1no''. 
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Conforn1e os n1issionários, os animais ''totêmicos'' poderiam ser 
subdivididos entre os qtte represe11ta1·ia1n t11n ab1·igo temporário às almas 
dos mortos por ocasião dos cultos, quando dançarinos pintados e orna­
mentados representam certos animais; e, aqueles tidos como ascendentes 
dos membros do clã (cf. Colbacchini e Albisetti 1942: 33). Na opinião 
de Schaden: 

' 'Não sabemos em que elementos se baseiam os nlissionários para 
f,1zer tão rígida separação entre um e outro grupo, embora origina­
riamente tenham talvez constituído diferentes categorias de ''antepas­
sados ... '' Evidentemente seria de máxima importância saber se os 
próprios Bororo distinguem entre duas categorias de ''antepassados 
totêmicos'': uma, que seria de avoengos ascendentes, ''semente'' dos 
Bororo att1ais, e outra , de animais ( ou plantas) que abrigam, por algum 
tempo , as almas de antepassados ou companheiros falecidos ... '' (Scha­
den, 1959: 101). 

De acordo com trabalhos mais recentes, os totens '' abrigos temporá­
rios'' das almas dos mortos do clã pode .riam ser identificados às espécies 
cerimoniais associadas às trocas entre as metades feitas durante os funerais 
(aroe). Os totens ''sementes'', por sua vez, poderiam ser conside.rados 
ascendentes matrilineares dos Bororo (espíritos, objetos, plantas, matérias 
primas, animais, f~nômenos meteo1·ológicos) sem celebração cerimonial. 

Na Enciclopédia, ao comentar a idéia de que os animais totêmicos 
poderiam corresponder a abrigos temporá1·ios das almas dos mortos tal 
como foi exposto no trabalho de Colbacchini e Albisetti, os salesianos 
escrevem: 

''O erro está, justamente, en1 atribuir a significação de alma à 
forma aroe que aqui (no tocante à propriedade clânica) significa 
apenas animal sobre o qual o descobridor tem uma primazia ... '' (EBI: 
105). 

Em outras palavras, os autore ,s da Enciclopédia refutam a interpretação 
que Colbacchini e Albisetti fazem do termo aroe, já que este nem sem­
pre envolve o significado de ''alma dos mortos'', limitando-se a ''prima­
zias'' por vezes desprovidas de direitos especiais: 

''Tal primazia ( quem vê por primeiro certos seres ou fez por pri­
meiro certos objetos) reservou acerca deles direitos de primazia e 
de propriedade, mas não sempre de uso, para si e para os membros 
do próprio clã. . . Tal primazia não traz, porém1i nenhum direito ao 
proprietário, em se trantan ·do de animais, de modo que qualquer des-
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tes seres pode ser matado, comido, sem restrições ou lesão dos direitos 
alheios''. (EBI: 105) 26. 

Contudo, ''n .o caso de objetos que si1·vam de enfeite, como por ex. 
das penas de kiirugugwa (gavião caracarai), somente os membros do clã 
possuidor podem usá-los'' (idem, p. 105). 

Entre os Bororo é necessário diferenciar claramente entre o direito 
de ''fabricar'' e o de ''usar'' certos objetos plumários que, após a morte 
dos seus possuido1·es, só podem ser 111anipulados pelos ''substitutos''. 
Simbolizam ''moradas de almas'' de maior ou menor prestígio social, pro­
priedade exclusiva dos membros do clã. 

Voltando à pergu11ta formulada atrás ''porque Baitagogo se declara 
sendo o espírito Bakoro1~0'' consideramos o seguinte: Baitagogo transmitiu 
o dire .ito de representação dos espí1·itos Bakororo-doge aos chefes Ecerae 
por meio da oferta de enfeites plumários, cantos e chocalhos. A cessão 
refere-se apenas a direitos cerimoniais de re.presentação (bororo) dos men­
cionados espíritos pois a sua propriedade ( anagodu) continua sendo do 
clã do herói 27

. 

Nos mitos, a cessão dos di1·eitos de re,presentar espécies cerimoniais 
é geralmente associada a alte1·cações entre doadores e receptores. Isto 
poderia se,r interpretado como evidenciando tensões entre ''pais'', os 
recepto1·es e ''filhos'', os doadores dos aroe is. 

Importante é ressaltar também que excetuando-se algumas espécies 
de aroe (taquara Tugo, zunidor Aije), predomina a cessão dos direitos 
de representação entre as metades e não dentro delas. 

Se partirmos da hipótese de que as me.tades correspondem a grupos 
de origens históricas diversas e os clãs a grupos espacialmente dispet·sos 
antes de sua coligação, o fato do '' substituto'' ( aroe maiwu) e os ''repre­
sentantes dos aroe'' pertencere1n à outra metade do morto, poderia signifi­
car que estes provêm de, outras aldeias. 

Isto é de certa forma corroborado pelo mito de Nonogo Pari e o da 
visão dos espíritos Meri-doge por Kaiclagare, quando os heróis vão parti­
cipar de cerimônias realizadas em aldeias dos Marege, índios não Bororo 
''amigos''. 

A estrutura cerimonial baseada na divisão entre ''donos do aroe'', os 
enlutados, e ''rep1·esentantes do aroe'', gente não apa1·entada com o finado, 
assemelha-se à dicotomia entre ''donos do morto'' e ''enterradores'' ou ., 
e.ntão, '' donos do K warup'' e '' donos da fala'' observada para os Kama­
)'Urá da região do Alto Xingu por Agostinho. 
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Tambén1 entre os Bororo teria sido significativa a presença de repre­
sentantes do ''out grot1p'', visitantes de aldeias ''amigas''. Estas não guer­
reavam mais ent1·e si e teriam se aliado contra inimigos con1uns (no caso, 
Bope e Kaiamo-doge) po1· n1eio da troca pacífica de bens do mais alto 
valor: couros de ancas abatidas por ''substitutos'' estrangeiros, e, enfeites _, 

plumários. Estes últimos , apesar de perte11cerem aos donos do morto, seriam 
ostentados temporaria1nente pelos ''visitantes'' de outras aldeias, espe­
cialmente convidados para participarem das danças e demais atividades 
comunitárias da aldeia hospedeira. 

De modo sen1elhante ao Alto Xingt1, as relações entre os ''amigos'' 
não deixavam de, ser tensas , envolvendo perigo de doença e morte para 
os ''estrangeiros'' participantes 29

. 

Os cultos aos aroe podem ser vistos como cerimônias de cura reali­
zadas por ocasião das exéquias de um men1bro da aldeia hospedeira. Os 
aroe ''falan1'' aos seus donos, os enlutados, parentes da vítima e dos espí­
ritos maléficos causadores da morte i

30 • 

A coreografia das danças de aro e lembra movimentos de fora para 
dentro da aldeia onde são apaziguados por ofere11das de cl1arutos, água 
doce e re,f eições na chot1pana central. Isto para que comam o alimento 
adequado e não os Bo1·oro, tal como fazem os perigosos B.ope. 

As danças evocam a renovação da cura e do pacto de atnizade entre 
os aroe e os men1bros do clã e.nlutado. Por meio delas, os aroe , associados 
a doenças, calamidades e infortúnios sofridos pelos membros do clã, vol­
tam a se transformar em '' animais domésticos'' ( aki1ge) para os seus donos 
embora representem sempre ''b1·inquedos perigosos'' para os set1s exe­
ct1tantes 31 . 

Os totens '' abrigos'' são mais valorizados do que os totens ''sementes'' 
pelo fato de implicarem em ''trocas'', planejamento e prestígio social. Já 
os totens ''sementes'' correspo11de1n a parentes por consangüinidade, as­
pecto mais ''natural'' e incontrolável da história clânica. 

Os totens ''sementes'', na 111edida em qt1e associados a caracte1·ís­
tjcas incontroláveis da vida humana, a.proximam-se do mundo do Bope, o 
que poderia explicar o sentido do termo WOBE para o clã, tal como é 
descrito por Colbacchini e Albisetti (vide atrás). Neste sentido , entende-se 
a associação entre os totens ''sementes'' com o mundo de energias ou 
forças vitais (rakare, segundo Crocker 1967) co1npartilhado por homens, 
animais e plantas, o conjunto das espécies vivas, ritualmente dramatiza­
do pelas abstenções alimentares, sexuais e de t1·abalho do casal de geni­
tores. 
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(t:. :.· Os '' totens abrigos'', por sua vez, remeten1 à história clânica das 
tr:~:1\ trocas, à c1·iatividade humana 32 e à organização político-cerimonial das 
:,t:;i aldeias lemb1·adas por meio de cantos, mitos e danças. 
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Os aroe manipulados por chefes clânicos, representam perigos cons­
cientemente neutralizados por abste11ções se,xuais, ca11tos, pintt1ras e enfei­
tes plumários associados à história de ''vendettas'' e amizades entre os 
clãs 33

. Por sua vez os bope são pe.rigos que emergem dos sonhos e acon­
tecimentos insólitos elaborados pelos baire, ameaçando a todos os Bororo 
sem que estes o percebam a tempo de evitar o pior. Exo1·cizados por 
brados, gestos convulsos e baforadas de tabaco, os bope são espíritos ubí­
quos que atingem a todos, independentemente de sua filiação clânica, 
criando a coesão moral entry os Boe (Bororo) precedidos pelos Boe ren1a­
wuge, os grandes ancestrais míticos Bororo. 

A p1·op1·iedade clânica e modalidades de parentesco 

Podemos agora dif erencia1· as diversas modalidades de propriedade 
clânica Bororo: 

1) edoga-n-iage (avôs, tios maternos): e.5pécies natt1rais ou sociais, 
sem representação cerimonial, mas presentes nos 1nitos e cantos clâ11icos, 
inspirando nomes pessoais, que traduzem a lembrança da diversidade de 
origens culturais dos clãs que viviam se ofe11dendo e exte1·minando mu­
tuamente; ao nosso ver, poderiam ser aproximados aos '·totens sementes''; 

2) aroe: espécies cerimoniais cuja representação é dada a me111bros 
dos clãs da outra metade em decorrência de antigas alianças consagradas 
por trocas ( akiró) visando a consolidação da paz e intercasame11tos; 

3). bororo: direitos de representação de aroe pe,rtence11tes a clãs 
da outra metade . 

Os totens 
mentares entre 

'' abrigos 
• 

Sl. 

temporários'' corresponderiam a 2 e 3, comple-

Além da propriedade clânica, existe também a propriedade indivi­
dual obtida pelos caçadores de onça qtie recebem um nome e algum e,11~ 

f eite usualn1ente de posse exclusiva da out14 a metade. Tais be11s são tidos 
como 1nori (compe11sação) pelos esforços en1 liberar do luto os enlutados 
por meio do abate da fera. As ho111·arias aos caçadores feitas pelos enlu­
tados podem ser delegadas a filhos ou parentes p1·óximos dos primeiros. 

Como conseqüência, os be11ef iciá1·ios de nomes e enf ~ites da . ot1t_ra 
metade podem desfrutar vitalíciamente da cooperação, apoio. e sol1dar1e­
dade por pa1·te dos me111bros do clã possuidor, laço que se extingue apenas 
con1 a sua morte. 
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A propriedade clânica en1ergiu ao longo do processo de constituição 
da sociedade Bororo, cuja formação nos remete a modalidades de paren­
tesco consangüíneo e de pa1·entesco ritual que poderiam ser consideradas 
em duas etapas: 

na pri1neira etapa, ''pais'', ''mães'' e ''filhas'' ( parentes ''naturais'', con­
fo1·me já foi desenvolvido atrás), associada ao tempo caótico das guerras 
de todos contra todos; 

na segunda e,tapa, emerge o chefe clânico, edoga, defensor dos seus su­
bordinados, que instau1·a g1·adativamente a paz e uma ordem social ba­
seada na nominação e na troca de mulheres e de mortos entre metade ,s 
n1atrilinea1·es, gerando a seg1nentação interna em mat1·iclãs diferenciados 
etn te1·mos de uma hierarquia de prestígio de aroe. 

O chefe clânico, edoga (ou edaga, edogwa, te1·mos cuja raiz edo 
sjgnifica ''morar'', ''existir'', ''governar'' (cf. EBI: 555) é concebido como 
herói mítico e representa o princípio de organização política vigente desde 
os primórdios da sociedade , Bororo, já que ele possui nomes considerados 
como mais antigos e mais recentes. Os a,·oe do chefe clânico edoga são 
ofertados a memb1·os de clãs de outra metade fazendo emergir os ''pais'' 
(receptores de aroe), ''filhos'' ( doadores ou descobridores de aroe) e ''mães'' 
(mull1eres do grupo dos receptores de aroe e,ncarregadas de preparar as 
bebidas e charutos oferecidos às almas dos seus mortos clânicos) forman­
do pares de aliados por aroe, díades estas que, orientam as preferências 
matrimoniais, razão pela qual homens de metades dive1·sas consideram-se 
''pais'' e ''filhos'' entre si. 

A troca de aroe subsume, além de cantos, danças feitas no pátio 
da aldeia que haja um caçador de outra metade daquela do morto desti­
nado a substituí-lo na dança e na caça de uma onça (mori) . Forma1n-se 
daí famílias rituais constituídas de ''pais'', ''mães'' e ''filhos'' pela vincu­
lação a um morto. 

Os nomes especiais recebidos pelos integrantes destas famílias rituais: 
dois homens da mesma metade, um, casado com a ''mãe'' ritual ou ''dona'' 
do/ a morto/ a razão pela qual é tido como o ''pai'' ritual; outro, um 
caçador, substituto do/a finado/a. Como o/a finado/a é considerado/a 
''filho'' da mulher que representa o papel de ''mãe'' ritual, o se,u substi­
tuto, o caçador, também o será. 

Observamos, portanto, duas modalidades principais de ''pais'', ''mães'' 
e ''filhos'': a) pais, mães e filhos naturais; b) pais, mães e, filhos 
cerimoniais ou rituais. A classe das categorias cerimoniais (b) pode, por 
sua vez, ser subdividida e1n 1) ''pais'', ''mães'' e ''filhos'' por t1·ocas 
cerimoniais ( akiró) entre as me,tades acarretando alianças matrimoniais; 
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e, 2) ''pais'', ''mães'' e ''filhos'' por trocas cerimoniais (mori) entre as 
metades qt1e não envolvem alianças matrimoniais mas padrões de distri­
buição cerimonial de alimentos, nomes e enfeites. 

As modalidades de pais, mães e filhas possuem implicações sociais 
diversas: pais e filhos ''natt1rais'' nos falam da estrutu1·a dos grupos do­
mésticos; pais e filhos cerimoniais ( akiró) nos remetem à divisão dual 
(Tugarege-Ece ,rae) das aldeias, e, pais e filhos por mori nos levam à con­
sideração do cosmos Bororo dividido entre homens e animais, vivos e mor­
tos, e, bope e aroe. 

As famílias nucleares de natureza ritual inspiradas pela morte. de 
onças evocam o mito dos Bakororo-doge, o embrião mítico do cosmos Boro· 
ro que sintetiza a troca e11tre Ecerae e Tt1garege, vivos e mo1·tos, animais e 
homens, trocas de aroe (mortos humanos e animais) ritmadas pelo bope. 

Trata-se de uma troca levada até as últimas conseqüências, muito 
bem ilustrada por Meri, que se enriquece às custas de a1·tifícios pouco 
honrosos contra seus parceiros para obter i11strumentos, enfeites e mu· 
lheres mais belas. E, por c(1mulo da ironia, por um pote quebrado, Pvleri 
se vai ao céu em troca dos eternos tributos de, oferendas alimentares 
que, desrespeitadas, semp1·e acabam matando os Bororo. 

Em sua lógica própria, a troca se difunde, pois, além de recursos, 
trocam-se cônjuges e crianças que os genitores oferecem a nominadores 
de prestígio visando a obtenção de benefícios . 

Ora, até disso o malvado Meri tira a sua vantagem pois mata para 
depois ressuscitar os filhotes do socó para torna1·-se '' dono da noite'' 34

• 

Meri é, portanto, a e,ncarnação lógica da troca levada às últimas 
conseqüências, a ponto de tornar diluídos os limites entre a ''troc a'' e 
o ''tributo'', este último expressão de uma ordem social hierárquica talvez 
inspirada por influências culturais advindas qo Pantanal. (cf. Dietschy 
1958) 35

. 

MITO , RITO E ETNO-HISTóRIA 

A emergência do cosmos , tal como é relatada nos mitos, é dramati­
zada por ocasião dos funerais Bororo. Podemos partir da hipótese de 
que o ''caos'' primevo ou o estágio de guerra de todos contra todos 
correspondem às tensões sofridas pelos enlutados durante as primeiras 
fases do funeral: g1·itos, choros, a1·rancar os cabelos , cortes do corpo , etc., 
verdadeira dramatizacão de acirradas lutas contra o maléfico bope. ., 

Durante a vigência do ''estado de gue.rra'' entre 
ainda não pacificados, os ataques dos inimigos e das 

os antigos Bororo 
oncas constituia1n ., 
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importantes causae mo,·tis. Tudo leva a crer que, com a pacificação im­
posta pelo b1·anco e a co11seqüente decadência das organizações gue.rrei1·as, 
as ''vendettas'' feitas em nome dos mortos tenham se restringido às 
c:açadas de onças que asst11nem a conotação de guerras. (cf. Muccillo 
1983: 55-57). 

As danças funerárias feitas durante o período de espera pela decon1-
posição do cadáver após o enterramento primário no centro do pátio 
segue.m sempre uma ordem fixa: iniciam-se pelos portadores de folhas 
( I ivodu, Kaiwu, etc.) e finalizam-se com a po1nposa dança do substituto 
do finado, rican1ente ornado com viseira de penas de japu, diadema de 
penas de arara, recoberto de plumas, antes da lavagem e decoração dos 
ossos para o sepultamento definitivo fora da alcleia. 

Esta sequência de danças tem sua explicação: segundo o mito da 
Cessão dos Poderes (EBII: 127), os portadore .s de foll1as possuíam ''pou­
cos presentes'' para ofertarem a Akaruio Bokodori, enquanto os portadores 
de penas, Baitagogo e Boroge, possuíam grande quantidade de magní­
ficos enfeites plumários, razão pela qual o herói resolveu transformá-los 
em seus ''filhos'', isto é, doadores de enfeites associados a cantos e ceri­
mônias das mais importantes. Em suma, a sequência evidencia um au­
mento da qualidade e quantidade de enfeites plumários que, como sabemos, 
envolvem circuitos de distribuição de penas e ritt1ais de confecção 
de artefatos cada vez mais sofisticados. 

Sabemos que os diade .mas de penas de arara, por ex. , são confeccio­
nados 11a g1·a11de choupana central, lugar de reunião dos chefes clânicos 
das aldeias. Sabe1nos ta1nbém qtte os chefes de aldeia, representantes do 
mais alto prestígio tribal, usam o a1·oe eceba, a coroa feita com penas 
de gavião-real circundada por três diademas do tipo paríko, além de nume­
rosos ''pregos'' (espécie de adorno plumário para a cabeça )razão pela 
qual é possível estabelecer uma relação direta entre a hie 1rarqt1ia de pres­
tígio social e adornos mais ou menos sofisticados. 

Concluindo, a sequência das danças fune1·árias permite st1ge,rir que 
o reestabelecimento de uma nova ordem comunitária rompida pela morte 
de um Bororo, é feito à base de trocas de1 enfeites, alimentos e serviços 
cerimoniais entre os diversos segmentos clânicos que a constituem . Este 
processo de trocas cerimoniais encerra-se com a entrega do couro de uma 
onça pelo caçador para a libe1·ação do luto dos pa1·entes próximos do seu 
morto. Reinstaura-se a integridade da comunidade pela reconstrt1ção da 
choupana dos enlutados e pelo corte dos cabelos destes que, voltando a 
usar pinturas e adornos, retomam suas atividades rotineiras. 

As danças dos espíritos clânicos representados nos funerais possuem 
a conotação de movimentos de fora para dentro da aldeia, tal como 
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Münze2 o sug~re para as danças Kamayurá (cf. Münzel 1971: 123). Os 
aroe vem aldeia adentro a pa1·tir de clareiras cerimoniais ( aije muga, nza,io 
pa) ot1 da chot1pana. cent;al,. cosm.ologicamente associada à floresta pois 
como esta, poss1 o Jatoba, s1mbol1zado pelo esteio central, o lugar em 
que aparecem .. º.s espírit~s Meridoge Ar·oe (cf. EBI: 105 tanto o jatobá 
quant~ os esp1r1tos M eri-doge pertencem ao mes1no clã, os Baadojebage 
Cebegiwuge, chefes construtores de aldeias). 

Do ponto de, vista sociológico, os ''movimentos de fora para dentro'' 
feitos pelos aroe correspondem à interação mais ou n1enos tensa, durante 
os funerais, de homens pertencentes a aldeias dive.rsas que, observando 
e criticando-se mutuamente, participam de danças, cantos, caçadas e pes­
carias coletivas em nome, dos mortos do lugar. 

Em termos residenciais, a instituição da substituição dos finados en­
gendra a convivência prolongada de homens e 1nulheres pertencentes a clãs 
de metades diversas . 

Segundo o Bororo Cirilo, cada clã possuía no passado, além de al­
deias (''moradas''), zonas de exploração exclusiva~, possivelmente visitadas 
por ocasião das n1igrações sazoná1·ias e dos funerais, que sempre acarre-

1 

tavarn fluxos dernográf icos entre as aldeias . 

Desta perspectiva, a co-residência em t1ma só aldeia de todos os clãs 
implica na possibilidade de dispor, pela t1·oca e redistribuição, de recursos 
dos mais variados (no caso, não perecíveis tais como penas, cot1ros, bi­
cos, garras e dentes, se1nentes de milho, urucu, algodão, fumo, e outras 
matérias primas) . 

A convivência prolongada entre representantes de clãs diversos numa 
1nesmi} aldeia acarreta a possibilidade de desfrutar de recursos advindos 
do conjunto das aldeias organizadas segundo o mesmo modelo. 

A distribuição dos parentes de cada clã pela totalidade das aldeias 
coexistentes em um 1nesmo tempo l1istórico acarreta a disponibilidade de 
recursos existentes no raio de exploração de cada uma delas. Sabemos 
da diversidade de 11icJ1os ecoló .gicos desfrutados por cada aldeia, aumenta 
também o acesso a recursos 1nais numerosos e diversificados que podem 
gerar um processo de sofisticação tecnológica e consequente difusão cul-
tural 36

. 

A possibilidade da co-residência entre 1·epresentantes de todos os clãs 
numa mesma aldeia aumenta no contexto de relações pacíficas entre as 
diversas comunidades que, por terem pa1·entes em qualquer outra, se 
devem hospitalidade mútua. 

A emergência desta 01·dem social multiclânica implica também na 
alteração dos controles de tensões e antagonismos, expressos em mon1entos 
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cerimoniais do passado quando, segundo Crocker, representantes de me­
tades dive1·sas se hostilizavam reciprocamente ·37

. 

Os direitos clânicos sobre os dive1·sos 1·ecursos materiais e espi1·ituais 
são organizados em te1·mos de un1a hierarqt1ia. Tan1bé1n os diversos 
mortos do clã não possuem o 1nesmo valor, 1·azão pela qt1al os serviços 
ft1ne1·ários deven1 ser dados a 111e111bros de 0L1t1·a 111etade, com valor eaui-

• 

valente. Por isto, a convivência de todos os clãs de ambas as metades 
nun1a só aldeia possib ilita o n1elhor atendimento cerimonial às exigências 
de valor diferencial ,de cada 1nen1bro do clã. 

Visto o caminho dos aroe (utaivara dele a estrada) ser o mesmo. 
estabelecido para a outorgação de direitos de casa1nentos (cf. 1nito da 
Cessão de Poderes), a aldeia '' abe1·ta'' a todos os clãs passa a poder fun­
cionar como unidade também em nível e,conômico e político, dada a im­
portância da divisão sexual do trabalho e a organiz~ção das principais 
atividades coletivas pelos chefes const1·utores de aldeia (Baadojebage). 

Segundo Cirilo, foi o Baadojeba Akaruio Bokodori o responsável pela 
unificacão de todos em uma aldeia '' aberta'' aos oito clãs. Foi ele tam-., 

bém o responsável pela supressão das guerras intestinas no território con-
solidando a ordem social verdadeiramente Bororo. A domesticacão das .> 

tensões desintegradoras foi realizada pela troca de aroe qt1e, em outras 
palavras, significa a troca de mortos e de cônjuges ent1·e grupos que , não 
tendo laços de parentescos ent1·e si, poderiam chegar facilmente à guerra. 

CONCLUSÕES 

Os dados relativos à mitologia e às escassas informações etno-histó1·icas 
permitem sugerir uma tendência geral do processo de formação da so­
ciedade e cultura Bo1·oro ca1·acterizado pelo cont1·aste entre duas g1·andes 
fases: a primeira, associada à guerra de todos contra todos e à ausência 
de trocas; a segunda, à troca e à eme1·gência da organização social dt1al 
fundamentada nas metades e nos clãs. 

Procuramos correlacionar além de mitos e informações etno-históricas, 
dados relativos às danças fune1·árias, às espécies clânicas e aos termos 
de parentesco, conforme se pode observar no quadro a seguir. 

Macro e micro-processos parecem conferir-se inteligibilidade mútua: 
cada funeral Bororo revive um estágio caótico inicial a partir do qual 
emerge um novo estado de coisas, uma ''nova ordem social'', 1·epresentada 
pela reafir1nação da confederação, sob a forma de aldeias abertas a todos 
os clãs, moradias de ''homens'' pacificados pela troca. 
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Suge1·imos qt1e a investigação paralela dos mitos, ritos e dados etno­
históricos e etnoa1·qt1eológicos seja imprescindível para a compreensão de 
processos cultu1·ais de formação, consolidação e transformação de socie­
dades tribais brasileiras . 

Esta metodologia envolve a inte1·disciplinaridade bem como a idéia 
de que os mitos possam nos f ornece1· elementos importantes ao estudo 
de sisten1as de transf ormacão sócio-cultural . 

..> 

Poderiam sei· vistos como 1nodelos de p1·ocessos estrt1turais básicos às 
sociedades tribais em questão, espécie de ''paradigmas processuais'' que 
talvez possa1n inspirar 1nicro-processos tais como pequenas histórias lo­
cais ou mesmo l1istórias de vida ( cf. Melatti 1970), aspectos que merece­
riam ser a prof t1ndados por novas pesquisas. 

Conforme o quadro, o processo de desenvolvimento da sociedade Bo­
roro, tal co1no aparece nos n1itos, é concebido em períodos que nada tem 
a ver co111 a periodização histórica no nosso sentido. Trata-se portanto 
de uma história conjectu1·al a ser cotejada com os resultados de levanta­
mentos arqueológicos e etno-históricos ainda não concluídos. 

A história da sociedade Bororo ainda está para ser pesquisada e não 
se confu11de com a histórica mítica ou genealógica. 

Não sabemos ainda qual a validade em te1·n1os da investigação ar­
queológica da hipótese que concebe a sociedade Bororo como resultado da 
fusão ot1 ''comp1·essão'' ct1ltt1ral de grupos historicamente diversos . 

Sabemos que diversas outras sociedades tribais a alto-xinguana 
ou a dos índios Mundurucu, por ex. en1e1·giram com base na agluti­
nação de grupos culturalmente heterogêneos e sociologicamente distintos, 
o que permite sttpô-lo também para explicar a f 01·mação da sociedade 
Bororo. 

Contudo, experi ências 
mesmo modo pelos que as 

históricas pa1·alelas não são concebidas do 
• vivem. 

Os Boro1·0 concebem a sua experiência histó1·ica em termos de uma 
interp1·etação mítica, segundo a qual a f armação da sua sociedade é me­
taf oricamente expressa por t1m processo de ''hominização'' intensificado , pela 
emergência gradativa de um sistema de t1·ocas entre parceiros cada vez 
mais humanos . 

Em suma, os mitos legitimam diversas modalidades de troca que 
fundamentam as instituições, os valores e as técnicas sociais básicos à 
ordem social Bororo. Acreditamos que seja uma especificid ade da cultura 
Bororo elaboração tão minttciosa e permeadora desta filosofia echangiste · 
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que abarcando desde os aspectos mais importantes ligados à sobrevivência 
<tté os mínimos detalhes de uma etigueta ou de um motivo decorativo 
cl1ega às suas últimas consequências. 

NOTAS 

( 1) Segundo Colbacchini e Albisetti, a lenda de M eriri Poro ''é muito im-
portante porqt1e acena a divisão da tribo nas duas sessões dos TUGAREGE e dos 
EXERAE e à prática daquela rigorosa exogamia entre duas sessões que até hoje 
está em uso. Não se deve ,1creditar porém que esta lenda conte o primeiro nascer 
das duas sessões, porqt1e JOKUl{UG\VA não fez senão restabelecer as duas se.ssões 
desaparecidas por cat1sa do cataclisma. Assim também a instituição dos 8 clãs 
e do matriarcado qt1e lhes está anexo, são muito anteriores; por esse motivo JO­
KURUGWA pôs suas filhas e seus filhos TUGARE -GE e EXERAEb primeiros 
estípites dos cl~"is nov ,1me11te rcst,1belecidos'' ( Colbacchini e Albsetti 1942: 201) . 

(2) ''Soubemos que, em tempos remotos, houve uma guerra entre as 
duas partes da tribo. Muitos pereceram naquelas lutas intestinas. Um dos chefes, 
denominado depois Man,z,iauguexeba, ''n1atador'', indignou-se porque seus súditos 
não o atendi,1m e continuavam lt1tando entre si. Arn1ou-se de um arco ornado 
com tiras de pele de onça, seu ascendente mais remoto, e se pôs a flechar os 
índios qt1e estavam em brigas, matando muitos de ambas as partes. Os restantes 
fizeram paz entre si e continua1·am a viver amigavelmente no mesmo povoado ... 
Trata-se talvez de um primitivo episódio da história dos gêmeos míticos, no qual 
teria havido t1ma substituição do nome do herói que, como acabamos de ver, 
considera a onça o seu ascendente m,1is ren1oto'' (Schaden 1959: 99). 

(3) ''Frequentes e enorn1e .s são os ~1nacronismos que não permitem esta-
belecer uma idade relativa aos fatos mitológicos descritos. Eis um anacronismo 
típico: a lenda de BAITAGOGO diz que realmente esse herói criou a água que 
clepois se povoou de peixes por mérito de BAIPORO. . . Ao contrário, o mito 
de BAKORORO e ITUBORE supõe que j{t existissem os rios e os peixes; até 
uma de suas empres:1s foi a de matar os peixes que devoravam os homens. 
Entreta11to a era de Baitagogo é evide11temente posterior à dos dois irmãos BA­
KORORO e ITUBORE, porque esses 11a ler1da de BAITAGOGO são lemb1·ados 
como antiquíssimos heróis'', ( Colbacchini e Albisetti 1942: 117) . 

( 4) Segundo a interpretação de Zerries o espírito aije, monstro aquátiro, 
associado aos zt1nidores dos fortes Ti1.r5arege, posst1ia u1n significado diferente antes 
c.le sua associação com o culto dos mortos, de origem Gê. Representava antes, 
como no caso Xerente, uma entidade sobrenatt1ral (provavelmente um ''senhor dos 
animais'') ligada à caça. (Zerries 1953: 300-301). 

( 5) Segundo a versão do mito dos Bakoro,·o-dol::e na EBII, as ca1,,sae 
mortis dos Bororo (meri bope, n1ae1·eboe, c1dugo, aigo, aipobure11., al,11agu, etári, 
ikur1,, ewo, atuge, ore, apekz1ra, pobogorei,, kc1iamo. n1a1·e,qedu) falam de inimigos, 
cobras, felinos , insetos associados a um mundo distante dos Bororo. Diferen1 de 
outros seres (Kidoe, Pc1lv oe, Bace Kogz ,,io, Aroe Eceba) que acabaram sendo do­
minados pelos Bakororo-doge, em especial, M c1.r11.godo, o ser maléfico que lh\.!s 
matou a mãe, tra11sformando-se en1 belas pinturas corpor,1is, viseiras, pregos de 
penas, etc., enfeitando os irmãos. Tais seres ( aroe) ,tcabaré1m sendo incorporados 
e domesticados pelos irmão~, no que diferem dos bope incontroláveis (EBII: 216). 

( 6) O túmulo, feito no centro da praça, é o refeitório do bope, que vem 
comer o cadáver debaixo da terra. Tal\·ez seja possÍ\ 1el sugerir a associação entre 
o bope com um out-g,·oup distante, além do território Bo,·oro, inimigos tais como 
os kaia,110-doge que comem a distância as aln1,1s dos Bororo, repasto qt1e se con­
suma por ocasião de ,1taques. Por ocasião da presença de um morto na aldeia, 
<levidamente enterrado na praça, é como se os maléficos inimigos bope estivessem, 
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deb~ix~ ~a terra, realizando a sua refeição antropofágica. Haveria pois um ritual 
can1b~l1st1c~ na praça semelhante àque le, realizado por l1omens, entre os ·rupi-
11am b~. (~etrat~x 1970). Já os Bororo homens, em vez de comerem a carne dos 
seus .1n1m1gos, ingerem-na depois de transformapa em animais, peixes, frutos, etc., 
que integram o rol dos totens clânicos. O canibalismo propriamente di:to é f~ito 
pela Onça, sucedâneo do morto, qt1e vai tirar sua desforra ingerindo algum animal 
st1cedâneo do set1 ''inin1igo''. 

(7) Infelizmente não dispomos de i11forn1ações suficientes para aprofundar 
a questão embo1·a novas investigações de campo, principalmente sobre o cultivo 
tradicional do milho, permitem st1gerir algumas pistas. No passado, associado à 
estação seca e à iniciação dos I pare ( solteiros, talvez ''guerreiros''), parece ter !1avido 
um ciclo cerin1onial em que os astros e as co11stelações asst1miam grande importância. 
Sabemos também que, como o ressalta Schaden, os rapazes olham para o alto 
quando recebem o b{1 ( estojo peniano) e a 11ominação das crianças se faz c0n1 
o levantar do sol. Além disso, o bari tambén1 olha para o alto ao invocar o bope 
para os exorcismos e o sol é importante para ritmar a sequência dos cantos e 
da11ças funerários . 

( 8) Os nomes de caça de 1norte são sen1_pre derivados de algum acon-
tecimento notório durante a caça ou obtenção de uma onça, seguido dos sufixos 
UO (para o pai ritual), CE (para a mãe 1·itt1al), EPA (para o caçador) e o prefi­
xo AROE (para o n1orto). (Viert1er 1976: 60-61). 

(9) ''Os índios portanto supõe que o a,·oe kodu seja sempre prenúncio de 
mortes e desgraças e imaginam que um bope, espírito malfazejo causador do aero1ito 
vá de antemão à aldeia de suas futuras vítimas para levá-las juntamente com os 
objetos que serian1 incinerados 110s funerais. Estes são simbolicamente queimados 
durante o fenômeno lu1ninoso, enquanto a alma volta, tambén1 alegoricamente, 
para a terra esperando, sem saber, o dia da morte que será justamente o castigo 
anunciado pelo bope com o aparecin1ento do a1·oe kodu'' (EBI: 168-169). 

( 10) Também não é fortuita a 1·elação entre os Aro,·oe, o clã do primeiro 
Baadojeba Baitago ,go, e a introdução do kogu ( cinto feminino) entre os B0r0ro 
( cf. EBI: 315), visando controlar a vida sexual das mulheres da aldeia. Segundo 
a Nota 22 (EBII: 125), Baitci,r5ogo, ao apoderar-se do espírito aije ( espírito do 
zunidor), apodera -se, ao ot1torgé1r a todos os clãs da metade Ecerae o direito de 
representação dos aije-do ,[{e aroe, do direito de casar com todos eles. Em outro 
mito, o da Pescaria das Mulheres (cf. EBII: 913 Nota 6), Baitagogo aparece sob 
a forma de Homem-Ariranha (!pie), ser pescador , que, com seus súditos, é 
massacrado pelos maridos das mulheres que com eles mantêm 1·elações sexuais. 
Acaba por sobrar apenas uma única ariranha (provavelmente simbolizando as 
rel&ções sext1ais extra1nat1imoniais). De qualquer modo , a tendência dos !pie é 
apoderar-se das mulheres do s Bororo. O termo Bakorr, (ligado a Bakororo) signi­
fica poliginia que, desta perspectiva associa-se apenas aos ch efes representantes 
dos Bakororo-doge, nunca aos baire ou aos aroe eta1-vara arege (EBI: 206) . 

( 11) A realização dos funerais Bororo envolve a presença obrigatória dos 
membros do clã enlutado espalhados, como os parentes de N ·orzogo Porl, por di­
versas aldeias amigas. Nestas ocasiões são feitas caçadas, pescarias e realizadas 
as cerimô ,nias de representação dos ancestrais clânicos. 

( 12) Segundo Firth , a relação entre mitos e acontecimentos históricos seria 
menos variável com relação a acontecimentos mais recentes enquanto o passado 
remoto é mais sujeito a interpretações discrepantes. No caso Bororo, segundo a 
mesma idéia, o p assado ren1oto co1·respond.eria ao estágio da guerra, da não- troca , 
enquanto o passado meno s remoto seria represe11tado pelos mitos qu~ f alan_: _das 
de scobertas dos ''aroe'', primazias clânicas e privil égios que não permitem duv idas 
ou polêmicas. 

( 13) ''Os kaiamodogz-1.e são uma tribo cuj a língua os bororo ignoram. · · 
p1·ovavelmente corre spondem aos Chavantes ou Acuá; t ,1lvez pertença a gr::intle 
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família Caiapós. E11tre as dt1as tribos há ódio inexti11gt1ível. . . pela tradição saben1 
qt1e os antepassados re111otos conheciam outras tribos indí genas como os Bc1ruido_r5ite 
e os BarLt/:?iraddudcJgue, os quais viviam ern cavernas ou antros de pedra. Os 
bororo apelidavam esses primevos de Toritadda{1gL1e ( os que moré1n1 dentro dn 
pedra), trogloditas'' (Colbacchi11i e Albi set ti ] 9.:12: 150). 

( 14) Seg1111do Hugo Airt1godo, os l(or cJ,e,e inserem-se como subgrupo dos 
Pai1rvoe, clã Tu gt1rege, o qt1e pern1ite inferir qt1e os Bororo ele antigamente tinham 
o costume de perfurar e norninar filhos hon1ens lie mulheres Koroge. ,Segu:ndo o 
mito da lt1ta de Birir1·1odo e Aroict K1,r'iret-l contra os Kc1ic11110-dfY,,fJe, também prati­
cavam o ré1pto de inin1igos , posterior111ente 11on1inados aos pares ( t1m homem e 
uma mulher), e absorvidos corno cônjt1ges. 

( 15) O sc1ngue de Btrtori!(tt, o monstro habitante das pedras, fecunda a 
mãe humana de J11re, st1c.t1ri!, espécie clânica dos Kic. Butoril<Tt possui, junto à sua 
caverna, um colar do tipo ''r11criri'' (oertericente él membros do clã Paitt'oe, da 
metade Tugarege), sendo morto e esquartejado por Pc1ri Jura, qt1e vinga un1a 
mt1lber morta. ButcJri!{u é t1m dos ''habitantes das peclras'' Toritc,dauge, expres­
são utilizada pelos Bororo para ,falar de áreas tradiciona 1n1ente oct1padas pelos Paiwoe 
e pelos Bokodori ( cf. Not:1s de can1po do Projeto Arqt1eológico e Etnoarqueológico 
da bacia do S. Lot1renço, Tadarimana, 1984) . Tudo leva a crer que a luta contra 
B1,toriku tenha sido urnél vingança contra tirn inimigo (talvez habitante de abrigos 
de pedra, existentes na áreé1 Bororo) qt1e fincava , perto dela, os troféus de guerra, 
no caso um colar ''nzeriri'' de tima mt1lher Pai1-voecla, talvez const1mida canib ·alisti­
camente, segt1ndo o suger~ o nome Kie M are,e,e Ekojeba ( devorador de Bororo) . 
A associação entre ''inimigo'' e Bz1tori!c11, pai de J11re, a sucuri, espécie clânic .a 
dos Kie lembra a idéia da cobra perigosa da mitologia Carib das Gt1ianas, cujos 
pedaços putrefatos originaram os cruéis inimigos. As m11lheres envolvidas pelo 
mito de Butoriku e o de ]1,tre são Bok<Jdori e Pai»,oe, esposas e mães de cruéis 
i11imigos mortos. Das cinzas de J11re s11rgen1 plantas úteis (uruct1, algodão) que 
passaram a ser dift1ndidas para todos, embora constitt1~1n1 prirnazias Bokodori e 
Paitt,oe. 

( 16) Este privilégio cabe a todos os clãs Ecerae que podem usar o nome 
Bakororo, no caso, representantes dos Baadojebage Cobit.f]i-»,u,r;e, Baadojebage Cebe­
gi11,•1.1ge e Kie. Boroge ao se ver ameaçado por Ad1.1go ( Or1ça), oferece-lhe sua 
filha para esposa, instaura11do-se a paz. Neste ca.so, o tributo é representado por 
uma rn11lher. No mitQ, a st1a filha ben1 con10 a sua própria esposa pertencem ao 
clã Badojeba Cobzt,f!il-v11, portanto, um dos Bakororo-doge Ecerae, o que permite 
inferir qt1e o ''can1inho'' das penas do gavião real, devidas como tributo aos vence­
dores Ecerae, é o mesmo que preside a distribt1ição das mulheres para os vencidos. 
Tr~tta-se porté1nto de urna troca assimétrica entre vencedores e vencidos, os pri­
meiros dando esposa .s, os últimos, tribt1tos em matéria primas e outros privilégios 
materiais. Esta troca é geralmente designada corno ''a!<iró''. 

( 17) Talvez seja possível interpretar este ''extermínio'', além do seu sentido 
mais literal de ''massacre'' como significa1ido niorte socic1l, ou, esqueci,nento por 
parte dos sobreviventes. Desta perspectiva, a ''ressurreição'' dos mortos feita 
por Meri equivaleria à prestação de serviços ft1nerários por substitutos (at·oe mai-
1,vi,ge, iad.u-n1age) que fazem aparecer os seus respectivos substituídos (mortos 
aroe) por danças, caçadas e pescarias coletivas. 

( 18) O instrumento para a perfuração /Jaragc1ra também constitui 
uma arma. Aparece no mito dos Bakororo-e,loge, eqt1ivalendo, de certa forma, 
às garras do aroe ece!Ja ( gavião real) . No caso da caça do aroe ecebcz, o irmão 
menor protege-se por meio de um cordel de cabelos humanos (ao pel5a) para atrair, 
sobre a sua cabeça, o perigoso monstro que, enroscando-se nele com as garras 
é mcrto a cacetadas pelo irmão mais velho. 

( 19) Para os Bororo, a estética humana inclui a depilação dos pelos 
faciais e corporais visando a aplicação de pinturas à base de urucu, carvão, taba-
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tinga e genipapo, complementada pelo tiso ele colares, cintos, amarraduras e en­
feit es plun1ários er11 orifícios c11ltL1raln1ente produzidos. Completam esta estética 
diversas modalidades de penteados expressando ''estados'' corno o luto, a procriação~ 
a guerra, etc. 

(2~) Os mitos revel étm relaç-es positivas entre Ego feminino e seu edoga 
( cf. mito de A 1·ar11gc1 Parl,l) ou Ego n1asculino e sua ar11go ( cf. mito de Kuieje 
Kuri), o que lembra as prátícns de no1ni11ação Krikati tal como foram apresentadas 
por· Lave. Do po11to de vista sociológico) , são evidentes as relações de proteção 
que um homem dispensa à filha do irmão, sua irago (nominada, ~'filha de clã'' 
no dizer de Hugo AirL1godo C. Grande 1970), qL1e sempre recorre a ele ou 
ao seu irmão maior em caso de nece ssidade ( cf. Vicrtler 1982) . A,·ugo, irmã do pai, 
assiste Uce ( dele a n1ãe) durante o parto. É a ela que Ego deve a vida quando 
esta não lhe for tirada por algun1 sonho 1.naL1 tido pelos genitores. Portanto, U o 
e U ce ( pui e n1ãe) podem matar Ego, enquanto feto, por meio de remédios ou 
práticas abortivas. Depois do parto podem também 111atá-lo por conduta alimentai 
e sexual inaprop1·iada ( cf. Viertler 1976) . Tamb ém nos mitos ,as relações de 
Ego masculino e sel1s pais são tensas: no n1ito da S11bida dos Moços, a mãe 
chega a espa ~·1car o filho, no mito de Tol'·ihtlgtJ, o pai quer matá-lo . . Em sum3, 
para Ego, os nominadores ''cdo !:al artt_r;o'' representam relacionan1entos de proteção~ 
meno tensos do ponto de vista corporal e mental do qt1e os com os seus pais. 

(21) Segundo a versão de Baldus, a mãe, uma n1ulher Baadojebado Cobu-
r.?iH,11do, é morta pela sogra. O terrno de parentesco ''artL[;o'' (sogra, tia paterna), 
em especial ua forma prefix;:-ida ''i111nr1,go'' (n1inha sogra) talvez tenha alguma 
ligGtção com Marugo clo (sendo o ''do'' o sufixo de ''fazer'' portanto, ''fazer 
sogra''), uma larva ou 8cr 111aléfico, que faz a mull1er desobedecer às ocdens do 
mé1rjdo para n1orre1·. Tan1b ém a mulher de Baitago ;~o, 11ma n1ulher Bokodo,·i Ece­
raedo, é estrangulada pelo marido pelo fato de cometer adultério. 

(22) Trata-se de armas feitas de n1adeiras duras, cord c1s de cipós , furadores 
utilizados fora da aldeia, cont1·a os inimigos; e de instrumentos musicais de sopro 
tais como o ika, o pa,za, os po1Fa1-i aroe e flautas de taquara, usados na aldeia em 
diver os momentos ào funeral. O ika, i110trun1ento de sopro do herói Bakoro,·o, 
constitui uma espécie clânica dos Bok orlori Ecerae, no mito, ''esposas'' e ''filhos'' 
de Baita/~O.f;O. Em outras palavras, após a n1orte de Bc,itagoc~o, são os seus afins 
Bokodori (pois Baitagogo, pelo fato de ter duas esposas Bokodori , ainda possui 
uma após eliminar a adúltera) que lavam os seus ossos e qt1e lhe fornecem um 
irzc!Lt ( ·um st1bstituto que vai e1imi11á-lo) , Ecogo qt1e vinga , pela morte do ''pai ' ' 
Blzifclf?O.f.?O, a morte da st1a ''mãe''. A vendettél se const1ma pelo fato de fazer 
brot c11· um e11orme jatobazeiro no ombro de Bc1ita,rJo,ç:o que por isso deve abandonar 
a aldeia e entrai· nas águas. Por outro lado , existe uma relação especial entre 
o toqL1e do ika e os homens Bokodo,·i E c;e,·cre, '':filhos '' de Baitagogo, que acabaram 
por eliminar o perigoso ''pai'' matricida. 

(23) Não há all1são aq11i:, como acont ece en1 outras áreas culturais tais 
como o Alto Xi11gt1, à cri::1ção dos gêmeo s dentro da água. Contudo, a associação 
entre a r o e ( almas dos mortos) e a água preconizada por Crocker, poderia permitir 
tal interpretação, o que seria corroborado pelo fato de Bailtagogo, após a n1orVe, 
ter voltado as águas sob a forma de um chefe de HomensAriranhas para a realização 
de pescarias em non1e das aln1as; pelo fato de haver o sepultam ·ento dos ces tos 
funerários sob as ái:,uas de lagoas, lugares associados ao aije, o perigoso monstro 

o / 
aquático; pelo fato de ocorrerem consta11tes ''banhos'' dos dançarinos e do cadaver 
dt1rante os funerais , ct1ja visão é t ...,rminanteme11te proibida aos não iniciados. 

(24) O co1·del de cabelos hun1anos fabricado com as mechas de cabelo 
arr ancadas principalmente pelas mulheres enlutadas, talvez possam represe~tar u1;1 
sucedâneo das imensas cordas de algodão e embira fab1·icadas pelos Tup1namba, 
destinadas ao aprisionamento dos inimigos depois cerimonialn1ente sacrificados e 
consun1idos em 1·efeições antropofágicas. 
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(25) As armas do finado são providenciadas pelo ''pai'' ritt1al, incumbido, 
enquanto cunhadd, de fabricar as armas do grt1po dos enlt1tados por ordem dos 
irmãos de sua esposa, os donos do morto ( aroe) . 

(26) Lingi.iisticamente, tal concepção de primazia é expressa da seguinte 
forma, imi-re-itanagodi1 mode ji rugadu ( eu minha posse terei ele mesmo i.e. 
este será meu) . (EBI: 104-,105) . 

(27) Segundo a Enciclopédia Bororo, Balcororo é propriedade dos Aroroe, 
clã de Baitagogo (EBI: 106) . O termo anagodu expressa a propriedade do espírito, 
pois esta se manifesta, entre ot1tras coisas, no direito que têm os membros do 
clã posst1idor em inspirar nele os antropônimos dados aos jovens. Assim, o nome 
Bakororo (Baitagof!o depois qt1e morret1) constitui um nome do tipo Ie pertencente 
aos Aroroe Cobugiwuge bem como o nome Bakororo At11,r;o (listras de Bakororo) 
ou Bakororo lkare (arco de Bakororo) . Desta perspectiva não há contradição 
entre o fato de Baitagogo ter cedido os set1s poderes e o de ter reiterado a posse 
do cargo de chefe da aldeia, cargo este associado ao espírito Bakororo. 

(28) 
clânico de 

Nos mitos são freqt1entes passagens aludindo à origem do patrimônio 
aroe num ambiente de tensão: 

o ''filho'' (membro do grupo dos doadores) falando: 
''. . . iorudu-re aro' ei máre i,1-ai-re i-or11.du-re aro' ei . .. '' (EBII: 934) 
( eu visão tive espíritos mas mim a, minha visão tive (dos) espíritos eles) 
Esta afirmação origina-se das leis clânicas que dão ao descobridor de 
algum ser o direito de posse (EBII p. 935 nota 7) . 
o ''pai'' (membro do grupo dos receptores) respondendo: 
''Boro, boro, i,1-ai-re a-erudi1-re aro-ei. ditl<odi-re i-tt,ororo 
(Não, não. mim para tt1a visão tiveste dos espíritos ), por isso eu 
representação) 
mode e'!Jo ak-ái'' (EBII: 968) 
( darei eles com ti a) 
Cf. Nota 43 ''Dar-te-ei a representação deles, i.e. Dar-te-ei o direito de 
fazer uma representação em honra desses espíritos''. 

(29) A rec1lização de danças funerárias é acomoanhada dos maiores cui-
ctacios oor parte dos homens. que passam ''remédios'' para defender-se dos aroe 
(simbolizados pelos adornos de penas) por n1eio de nrntt1ras. Tamhém os petre­
chos cerimoniais (bastões, cacetes, bandeias. instrumentos musicais) devem ser 
rnanej~dos ct1id8dosamente. qualquer desc11ido envol,,e um mau a.got1ro para o des­
cuidado. Também as mulhP,res e cria11cas são afast::i<las em diversos momentos do 

> 

funeral. quando são imoedidas de olharem principalmente os banhos feitos sobre 
o túmulo e a cerimônia do zunidor. 

(30) O diálogo do arne mailv11 ( morto recente) com os seus parentes 
ocorre por ocasião da constr11ção de um tahernáculo dentro da choupana central, 
quando um homem iniciado como aroe etawara are ( conhecedor dos caminhos da 
alma) ''recebe'' a alma que passa a. conversar com os parentes. 

(31) Os animais domésticos vivem dentro das chouoanas dos seus don()S. 
Os artefatos ligados ao ct1lto dos aroe são ct1idadosamente gt1ardados nas chot1panas 
das mulheres do clã dentro de cestos (r1s cahacinhas mortt1árias) e estojos (para 
guardar penas e enfeites preciosos) pendurados abaixo do teto. lt1gar freqt1entado 
pelas araras da casa. O mito de M a.f?urere11 relata a profanação de uma ''cabeç::i'' 
( cabacinha de um morto) que caído no chão da choupana acabou virando o pe1·i­
goso espírito lmed1.1 ( cf. EBII: 709 mito das Pombas) . 

(32) O exemplo mais claro para compreender o totem ''abrigo'', é repre-
s~ntado pelo mito de !pare Eceba qt1e designa para abri.<!o temporário dos 111ortos 
do seu clã. o socó. Segundo Ht1go Air1.1f!odo. a invenção dos nomes das cerimônias 
constitui uma criação dos chefes do clã: ''Aí nos enfeitou ele assim e rlepois 
falemo: 'Como é que nós vai chamar ele?' 'Socó!' Aí fica bom'' (C. Grande 1970). 
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( 3 3) Os a roe incluen1 as n10rtes acarretadas por guer·ras e as alianças i11ter-
~lânicas entre os doadores e receptore s de enfeites plt1mários e de estojos pe11ianos 
(ba). Segundo a versão de Rondon , o chefe Je,·iii Otoji11v·u foi ajudado por seus 
iorubada,·ege ( doadores e receptores de estojos penia11os) para derrotar os Korogc, 
depois pacificados. Nas g11erras havia tétm1.Jém a solidariedade entre ''irn1!}0S de 
metade'' (cf. n1ito da Juta de Birin1rJdo e AroAct K1,1.rireu contra os Kaiamo-dogc), 
o que também se expressa pelo n1ito de Me,-i e Ari, dois irmãos clânicos, pois 
o primeiro vinga o segundo. Segundo os dados apre sentados tt1do indica que a 
alinnç,1 política dentro das metades te11ha se con solidado antes da instauração 
da paz entr·e os chefes máxin1os das dt1as metad es, o que redt1ndou na consolidaçã ,o 
progressiva de um sistema de troca de cônjuges e de c1roe. 

(34) Ser ''dono da 11oite'' significa ter o poder de interpretar os sonhos 
e demais fenôm enos celeste s noturnos e dit1r11os, coisa sempre feita pe!os baire. 
Às vésperas do parto de uma criança , se os genitores 11ão ficam em vigília, podem 
ter sonhos maus que acarretam o sufoca1nento do recém-\na scido. A benevolência 
do bari para com os pais depende da condu ta desenvolvida pelos genitores que 
devem respeitá-lo e é.1Catar as st1as recomer1dações para proteger· a prole. Um 
modo de propiciar a boa vont :1de do !Ja1·i é ag1·adá-lo com belos prese11tts. 

(35) Alguns elementos permitem associar o ct1lto do bope e a ordem 
social hierárquica aos representantes do clã dos Kie. Primeiro , porq11e é o 
Kiedo Marege E.kojeba o respon sá.vel pela trucid ação dos Marege , índios não 
Bororo que não exorcizavan1 os alimentos. Na cerimônia de imposição do estojo 
peniano existe a participação dos baire que levant am para o alto um estojo peniano 
preto , do clã Kie que, segundo informaç ões do bari Cirilo, tinham suas aldeias 
bem ao sul do território Bororo/ , o que poder ia exp1ic.ar possíveis influências do 
Pantanal (também conforme Dietschey J 958). 

(36) Um dos chefes Ul,.,;aborez, ensinou a 011tro técnicas mais aprimoradas 
de p~sca que o segundo Uwabor eu desconhecia. Tambén1 Baitagogo sofistica a 
viseira que seu irmão Paiu1oe h avia feito , não de penas de japu , mas de asas de 
segmentos de taquari. ( EBII: 519) . 

(37) Segundo Hugo Airugodo, os donos dos Meri-doge são muito ''mar -
rudo'' , e, amarram de n1odo violento os enfeites nos dançarinos , C· que evidencia 
tensão entre donos e representantes dos aroe, membros de metade s diversas. A 
própria mitologia, como se viu atr·ás, ressalta o antagonismo entre as metades du­
rante as trocas de aroe nos funerais. 
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QUADRO DE CORRELAÇÕES ENTRE MITOS, RITO FUNERÁRIO E DADOS DA HISTóRIA CULTURAL 

Períodos 

Pré-Forma­
tivo 

Formativo 

' 

Dados referentes a eventuais processos 1 
históricos a serern confirmados p/pes- · 

• quisa 

Interpretação de 
Zerries 

Verbalizações de 
Cirilo 

. , . 
- ondas m1grator1as 

Tempo Mítico , Tempo Ritual 

Ecerae 
(agricultores) - aldeias e,., zonas de I isolamento 

exploraçao excl. a · g11erras 
- luto intensivo 

. , 
- enterro prima 

. ,., . 
1nvasao e conquista 
da área ocupada pe­
los Ecerae pelos Tu­
ga1·ege 

cada clã ausência de troca 
- 1 ~~~~---~ 

início das trocas 
- descoberta dos a- ,

1 

_ escolha ~o 
roe _ aroe maiwrt 

- distribuição do ali-
mento do bope: 
BOE/MAREGE 

Espécies Clânicas !Designações de Pa­
rentesco 

insetos 
(menos valorizados) 

. . , 
I" an1ma1s e aves u-

teis de grande por­
te (muito valori-, 

zados) 

-l 

''pais'', ''mães'' e ''fi­
lhos'' 11atz,rais 

(biológicos) 

"' -- ,_ • www....>..- •--------~-------

''nominadores'' 
''pais'', '(mães'' e ''fi- 1 
lhos'' rituais 

1 

(culturais) 
1 1 

1 
~ - chefes antigos me- , - danças com folhas 1- espécies cerimoni- , 

reton1ada do poder 
pelos ECE .RAE após 

.Consolidação\ a de1·rota dos '"fU­
GAREGE 

; 
1 nores 

chefes antigos TU- , -

GAREGE: 

danças con1 penas 

Baitagogo 
Boroge 

- enterro secundário 

dão o poder aos 

- aldeias abertas a I ECERAE 
todos os clãs com 
a pacificação in­
terna definitiva fei­
ta por Akaruio 
Bokodori 

Bakorokudu 
Akarz1io Bokoclo1·i 

- oferta do mori e 
liberação do luto 

• 
ais 

1 
1 

''nominação de on­
ças mortas'' 

• 


